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Colônia Príncipe Dom Pedro .. 

documentos para sua história 

l\Iaria do Carmo R. K. Goulart 

1. O Governo do Barão 

o segundo semestre de 1869 é um período particularmente in­
teressante nos registros históricos relativos à Colônia Príncipe Dom 
Fedro. Nela haviam sido instalados os imigrantes poloneses, chega­
dos em agosto daquele ano. 

Nomeado pela portaria do Ministério da 'Agricultura de 24 de 
março de 1868, a Colônia tinha como Diretor o senhor Pedro Manoel 
Moreíra da Silva que fora substituido, intermamente, pelo Barão Fre­
derico von Klitzing - o qual dirigia a colônia à época em que chega­
ram os colonos polor.eses. 'O barão havia apresentado ao Governo da 
Província um orçamento de 7:894$500 rs. para fazer frente às despe­
sas com esses novos imigrantes. Conforme a publicação oficial do Go­
verno da Província, publicado no jornal O Despertador, Desterro, de 
1.%1/1870, a quantia entregue ao diretor das Colônias Brusque (1) ｾ＠
Príncipe Dom Pedro era ele 19:093$ rs., cabendo a Príncipe D. Pedro 
u. quantia de 7:030$ rs. 

O Governo da Provincia, em expediente de 24/01/1870, remetia 
à "thesouraria da fazenda": 

.. a inclusa copia do aviso do ministério d'agricultura, commercio e obrac; 
publicas, de 19 do corrente mes, expedido em solução ao officio desta 
presidencia datado de 22 de dezembro 'P. findo, p&rticipando a entrega 
de 19 :093$rs . ao director das Colonias ltajahy e Príncipe Dom Pedro " . 
(Jornal O Despertador, n.O 732, 4/ 2/1870) 

O mesmo jornal, datado de 15/.01/1870, contendo o expediente 
oficial datado de 8 do mesmo mês, publicava: 

.. à thesourarin, n .O 6 - Com a inclusa copia do ofiicio do director da co· 
lonia Itajahy datado de 30 de Dezembro findo, remetto à V. B. as con­
tas da receita e despezas feitas no tempo do ex-diretor barão de Klitzing 
com R sobredita coloni&, pertenc:mtes ao trimestre de julho a setembro 
no anno p.p ... 

Enquanto os novos imigrantes - assentados em terras que os 
americanos haviam abandonado - na Linha Sixieen Lots -, trabalha­
vam o solo preparando plantações, reinava uma precária situação, me­
diante a qual, segundo Lauih, (2) o: 

"Governo Imperial, em setembro, aprovou a fundação de um novo estoque 
para o .. Armazem de Víveres " distribuir aos colonos. Não foi uma fun­
dação, mas empréstimo para que os colonos não precisassem depender 
dos negociantes'). 
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Ainda conforme Lauth: 
I . não há documentos que levam à frente esta narrativa" . 

O certo é que a parte oficial do Governo da ProvíncIa fazia pu­
blicar no jornal O Despertador n.o 733 de 5/02/1870 o Relatório Ter­
ras ｐ￺｢ｬｩ｣｡ｾ＠ e Colonização que: 

"Por meu officio de 21 do mez de outubro dirigido ao Director da Colo· 
nia Principe D. Pedro mandei dispensar os auxílios do armazem alli es­
tabelccido, devendo entrar para os cofres da Thezouraria, o saldo que 
houvesse em poder do mesmo, visto que as circumstancias d'essa C010-

nia na actualidade dispcnsavão a continuação desse favor". 

"Sugerimos", prossegue Lauth, "que o Barão também tenha se 
desiludido ｱｵ｡ｮｾｯ＠ à administração e decidido abar.donar a colônia". 
fato que documenta com publicação no jornal "A Regeneração", do 
Desterro, datado de 2/10/1869 e que dava conta de notícias sobre o 
assalto que o Barão -de Klitzing fora vitima quando transportava uma 
quantia para as despesas da Colônia. O Barão, juntamente com o agri­
mensor Leo Arnoldl, teria sido preso por alguns dias, já que a Polícia 
ｳｵｳｰ･ｩｴｾｶ｡＠ de rr.á fé. O fato deve ter causado algum incômodo às au­
toridades, pois na mesma parte oficial do jornal O De:.s!p,ertador (n.o 

733, de 05/02/1870), no "Relatório Terras Públicas e Colonização" 
consta que: 

"algum: factos de ca,racter bem desagradavel ocorrerão durante minha 
administraçdo com referencia. a 2.a parte d'esta. epigraphe, das quaes 
dei sciencia ao Governo Imperial por meus officios e telegrammas diri­
gidos ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura Comercio e Obras Publicas . 
Entre elles assume maior vulto o facto do roubo de que se queixa o Ba­
rão de Klitzing - Director da Colonia Brusque, quando se recolhia para. 
à Colonia, levando comsigo a quantia de 12:000$000 rs. que recebera da 
Thezouraria da Fazenda, n'esta Capital, em 16 de Setembro findo, para 
despesas d'aquelle estabelecimento, e cujos porm':lnores, e medidas que, 
então se tomarão, encontrará V. Ex. no processo àe averiguação e in­
quirições a que procedeu a authoridade competent!':, o qual foi remetido 
à esta Presidencia pelo Doutor Chefe de Policia" . 

2. Duas Colônias que valem por uma: 

.o assentamento na Colônia Príncipe Dom Pedro tornava-se di­
fícil por razões já expostas e enumeradas em outros artigos. 

Com a decisão do Governo Imperial, através do Ministério dos 
Negócios da Agricultura, pelo aviso de 6 de dezembro de 1869, sob o 
n.O 16: 

"mandando que a administração da Colonia Principe Dom Pedro fique 
reUlmida à de Itajahy e dispensando todo o pessoal da primeira", 

a ordem se fazia cumprir também por correspondência que o ex-dir,e­
tor da Colônia, r 'edro Manoel l\'[oreira da Silva recebia à de igual teor 
enviada ao tenente-coronel Gaspar Xr-..vier Neves, "diretor actual da 
Príncipe D. Pedro" dizendo que: 
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"para sua sciencia e fins convenientes, e bem assim ao director da d'Ita­
jahy narrando todo o ocorrido, e recommendando-Ihe que assuma, quan­
to antes, aquella administração-' _ 

Em comünicado oficial à tesouraria da fazenda, sob o n.o 21 
(publicado no jornal O Despertador, n.o 729, 22/01/1870), o Governo 
de Província dizia: 

"Em vista de sua informaç:'io, em officio n.O 11, datado de 11 do correr. · 
te, remett0 à V. S., para os fins devidos, copia do officio do ex-director 
da Colonia Principe D. Pedro, Manoel Moreira da. Silva, acompanhando 
os documentos na importancia de 878$rs., de despezas da mesma colo­
nia nos ultimos dias da dita direcção, bem como a relação com recibo. 
passado pelo actual director, do archivo e mais objetos que estavão a 
cargo d'aquelle" . 

o padr·e ·Juhn ｈｾ｢･ｬﾷＬ＠ capelão da Colônia, era igualmente infor­
mado: 

"para sua sciencia e devida execução, passo, por copia" às mãos de 
v. rvdm . o aviso que me fOl expedido pelo ministerio dos negocias da 
Agricultura, Commercio e obras publicas, em data de 30 do mez p.p . 
mandado dar por findo o contracto feito com V. rvdm., que deverá re­
gressar à Corte, conforme determina o citado aviso, visto haver termi­
nado no dia. 3 do corrente o referido contracto" _ 
(jornal O Despertador, n .O 719, 18/ 12/ 18(9). 

Tal aviso vinha reforçado em data de 7 de janeiro do ano se· 
guinte ao diretcr da Colônia Itajahy, que recebia, do Governo de Pro­
vincia, "para os fins convenientes", (. _ .) "a deliteração que tomou 
esta presidencia de dar por findo o contracto celebrado com o capel­
lão da Colonia Principe D. Pedro, o Padre John Haber" . Idêntica cor­
respondência recebia "a thezouraria da fazenda" (O Despertador, n_ () 
732, de 04/02/ J.870) . 

O ex-cura solicitaria seu pagamento ao Governo de Província, 
que encaminharia à tesouraria de fazenda, sob n.O 61, um expediente 
determinando que: 

"Pela verba - colonização - do actual exercicio, manda V. S. pagar ao 
padre John Haber a quantia de 102$rs. por elle reclamada, de despezas 
'que fez com seu transporte da colonia Brusque à esta capital, e cujo 
pagamento tem direito na forma da condição 5.3 do. contracto por elle 
celebrado quando veio para a mencionada colonia·' . 
No jornal O D'espertador do mesmo dia - 19/02/1870, era pu­

blicado o Relatório Colonização e Terras Públicas: 

'·Em data de 9 de Dezembro ultimo apresentou-se-me o Capitão Firmino 

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauense . Seus prOdutos da mais alta qualidade, se desta­

cam não só no mercado interno, como no internaeional. Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a J:roo.utos 
indústrias têxteis da mais alta qualidade. 
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.tosé Corrêa, nomeado Director da Colonia Itajahy ---", à cuja direcção 
ficou, por Aviso de 6 de Dezembro, unida a Colonia Principe D. Pedro . 
Para satisfazer as urgentes necessidaáes de ambar. as cOlonias, e, em 
cumprimento do aviso do :r.Unisterio d'Agricultura de 23 de novembro 
de 1868 pedio·me aquelle Director, para a primeira a quantia de . .. .. . 
12:000$000rs., que mandei satisfazer para Thezouraria e para a segunda 
a de 7:000$1's. 

Com as duas Colônias anexadas, havia urgência em colocar a 
documentação em dia, fato que o Governo ,de ProV'íncia, 'êm expedien­
te de 16/12/1868 fazia à tesouraria da faZEnda, sob n.o 572: 

"Em cumprimento do que me foi determinado por telegramma datado de 
hoje do l\oIinisterio dos Negocios àa Agricultura, convém que v . s . com 
a máxima brevidade me remetta copia dos documentos apresentados pe· 
los directores das colonias do Estado, por occasião ､ ｾ＠ prestarem con­
tas do exercicio finào, e bem assim o orçamento das despezas no cor­
rente exercício para as colonias Itajahy e Principe Dom Pedro ": 

A pressa era grande; afinal de contas, as contas precisavam 
ser acertadas e no dia seguinte, 17/12, o diretor da Colônia Itajahy era 
solicitado para: 

' com. a m axima brevidr..de possível remetesse c orçE'.mento elas despezas 
a fazer·se no corrente exercício t;om as Colonias Itajahy e Principe D. 
Pedro " . 
(jornal O Desper tador, n.O 721, 25/ 12i l869 ) . 

Por outro lado, a preocupação com a segurança também fazia-
se sentir e em ato do vice-presidente da província, datado de . .... .. . 
27/12/1870, deliberava que: 

"de COlúormidade com a proposta do doutor· chefe de polícia interino, da.­
tada àe hoje, sob n.o 330, nomlSÍa, para exercerem os lugares vagos de 
2.", 3,1" 4.0 e 5.0 supplentes do subdelegado de policia das Colonias !ta· 
jahy e Principe D. Pedro os cidadãos Manoel dos Santos Bittancourt, 
Henrique \'inhe, Christiano Staack e Pedro Stf=ffen, assim como para 6.° 
supplente Maximiliano von Borowsky. Remetteo·se ao doutor chefe de 
policia, os titulos dos nomeados para os devidos fins . " 
(jornai O Despertador, n.O 724, 04/ 01/ 1870). 

3. Sair ou ficar? Eis a questão 

. Com a reunião das ãuas Colônias, muitos colonos ficaram des 
gostosos e, assinala Lauth (3) : 

"a oportuniàade oferecEu a última evasão em massa da Colônia . Os imi­
grantes de língua inglesa abandonaram juntos a colônia. Chegando a 
Desterro, solicitaram das autoridades transporte para seu torrão natal " . 

Segundo a parte oficial publicada (O Despertador, n.o 729, 
22/01/1870), em expediente datado de 12/01/1870, uma circular do 
Governo de provincia solicitava ao diretor das Colônias que : 
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"Remetta-me Vmc. com toda urgencia uma relação dos co1onos da Pdn­
cipe D. Pedro, que são devedores do Estado, importancia de suas divi­
das, d'aquelles a que ,o Estado deve e quanto, e dos que já foram pagos." 

No dia 27/01/1870 uma correspondência enviada ao diretor da 
Príncipe D. Pedro, da parte oficial do Governo de Província, (O Des­
pertador, n.O 73.3, 05/02/1870), tinha o seguinte teor: 

ção. 

"Remetto à vme . , para sua sciencia, copi& do telegramma que recebi em 
24 do corrente, do Ministro d'Agricultura autorizando a esta presiden­
cia a mandar transferir para outras colonias do estado n'esta provincia 
os colonos da Principe D. Pedro que o requerem " . 

Idêntica correspondência recebia o senhor Agente da Coloniza-

{1) interessante notar que somente em 1890 a Colônia passou a chamar-se Brus­
que, porém desde cedo ela era assim chamada. 

(2) Lauth, Aloisius Carlos. "A Colônia Pr1ncipe Dom Pedro - um caso de polí-
tica imigratória no Brasil Império ". mim. 1987, Brusque. pág. 86. 

(3) idem, pág. 87 . 
Fonte: Jornal O Despertador, do arquivo da Biblioteca Pública Estadual, Floria­
nópolis. 

F'UNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" INSTALA 
LABORA'I.'ÓRIO FOTOGRÁFICO 

Não se trata de equipamentc fotográfico novo, mas sim, bas­
tante usado mas ,eficiente, que a Fundação "Casa Dr. Blumenau" aca­
ba de instalar, para poder copiar os documentos chegados da Baixa 
Saxônia, em filmes nagativos. O equipamento servirá, também, para 
a reprodução de fotografias que comecem a ficar deterioradas pela 
ação do tempo, e que pertencem ao Arquivo Histórico. 

Tudo isso não teria sido possív:el, não fosse a valiosa colaboração, 
V', de Alfredo Wilhelm, que por muitos anos manteve atelier fotográ .. 
fico na cidade e, 2.°, a colaboração não menos valiosa do sr. Günter 
Schroeder, proprietário do Foto Dietz_ 

Alfredo vVilhelm, prontificou-se a instalar o equipamento, orien­
tando a preparação das dependências, sem qualquer ônus para a Fun­
àação. E o fez com zelo e até entusiasmo, encarregando-se, ainda, de 
orientar o pessoal da casa e acompanhar este trabalho de cópias pelos 
meses afora_ Quanto ao Foto Dietz, colocou à disposição da Funda­
ção, diversos materiais, até lentes :especiais para a perfeição dos ser­
viços, e vende outros materiais praticamente a pre;;o de custo_ 

Com isso, tornou-se possível, à Fundação, dar cumprimento a 
mais uma etapa de suas diretrizes originais: preservar, nas fotogra­
fias, os mais importantes fatos e eventos históricos que abrange, in­
clusive, as últimas décadas do século passado. 

A mais esses dois amigos, que se somam a tantos outros que 
têm colaborado e ainda colaboram com a Fundação "Casa Dr _ Blume­
nau", através de S€us diversos setores, inclusive "Blumenau em Ca­
dernos", a nossa manifestação pública de gratidão perene. 
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Genealogia da Eamília Thomsen-Berner 

APRESENTAÇAO 

A genealogia da família Thomsen 
- Berner foi compilada como demons­
tração de gratidão pelos 54 anos de 
meu matrimônio, o qual foi extrema­
mente feliz e bem sucedido graças às 
virtudes e qualidades de minha falecI­
da esposa. e em honra de nossos ante­
passados que há mais de 130 anos em­
preenderam a viagem cruzando o 
Atlântico em veleiros precários para 
erigir na nova terra brasileira melho­
res condições de desenvolvimento para 
seus descendentes, já que na Europa 
do trabalho manual daqueles dias as 
.perspectivas eram cada vez menores. 

Estes -pioneiros - homens, mulhe­
res e crianças, encontrando condições 
... dversas e desconhecidas, edificaram a 
partir da densa floresta aprazíveis co­
munidades, levantaram escolas pala. 
crianças e jovens, construíram igrejns, 
desenvolveram a agricultura e desem­
penharam os mais variados ofícios, 
precursores dos estabelecimentos co· 

merClalS e industriais. 
Este êxito foi produzido com o 

trabalho, a perseverança . o sentido de 
organizR<;,ão, a parcimônia e a fideli­
dade - qualidades que há séculos 
eram a norma na Alemanha e que fo­
ram transferidas para a nova pátria 
pelos pioneiros . 

A preservação das tradições de 
nossos antepassados deve ser para nós 
uma missão -que nos permita, em con­
junto com todos os cidadãos de nosso 
.;:lais e com o auxílio de Deus. cons­
truir para nossa bela pátria Brasileira 
um futuro de progresso, que já lhe pa­
rece destinado por suas riquezas. sua 
amplidão e seu clima favorável. 

A todos os parentes que exponta­
neamente forneceram dados, bem como 
à todas as pessoas que auxiliaram na 
c:onfecção deste trabalho, meus since­
:ros agradecimentos_ 

Blumenau, 30 de outubro de 1987. 
Rodolfo Thomsen 

ARVORE GENEALóGICA DA FAMfLIA THOMSEN - BERNER 

Peter Thomsen, Hafermarkt 744 e 
832 em Flenzburg, Alemanha, casado 
com Elsabe Maria Iversen, tiveram 3 
filhos: 

Thomas Thomsen, nascido em ::13 
de janeiro de 1816. 

Henriette Auguste Thomsen, nasci­
da em 1820. 

Anna Sophie Thomsen, nascida em 
1823. 

Eline Maria Thomsen. nascida em 
1826. 

Marie Mathilde. 
Thomas Thomsen, filho de Peter 

Thomsen e Elsabe Maria Iversen, nas­
cido em 23/ 01/1816 em Flenzburg, Ale­
manha . Faleceu em 14/07/ 1868 em Blu­
menau. Emigrou para Blumenau e;y, 
J857/ 58. Casou-se em 21/09/1859 com 
a viúva Agnes Auguste Heffter, filha 
de Mathias Adamitza e de Johanne 
Florentine Ziegner, nascida em 02 d.e 
novembro de 1829 em Kletschkau, 
Schweidnitz, Silésia, Alemanha, tendo 
falecido em 01.'04/ 1891 na Velha Cen· 
traI, Blumenau. Tiveram 5 filhos: 

Theodor Thomsen, nascido em 18 
de maio de 1959 em Blumenau. Fale-

ceu em 14/10/1915 na Velha Central, 
Blumenau. Casou-se em 09/ 10/ 1883 com 
Luise Bcrncr em Blumev;\U. Tiveram 6 
filhos. 

Sophie Thomsen, nascida em 10 de 
fevereiro de 1861 em Blumenau . Casou­
se em 03/(2/1881 com Ernst Schwartz 
em Blumenau. Tiveram filhos. 

August Thomsen, nascido em 04 de 
janeiro de 1863 em Blumenau. Fale· 
ceu em 01/08/1918 em Blumenau. Ca­
sou-se com Bertha Mathes, nascida em 
J9/02/ 1871 em Blumenau, falecida em 
16/01/1940 em Blumenau . Tiveram 6 
filh:)s. 

Gustav Thomsen, nascido em 24 de 
março de 1865 em Blumenau. Casou·se 
em 18/ 08/ 1886 com Louise Besen. Mu­
daram-se para Massaranduba . Tiveram 
filhos. 

Adolf Thomsen, nascido em 02 de 
novembro de 1866 em Blumenau. Mu­
dou-se para Pelotas, onde casou, tendo 
tido 1 filho e 1 filha . Faleceu em 1908 . 

August Berner, filho de Gottlieb 
Berner, nascido em 09/09/ 1837 em ｾｴ･ｩﾭ
nau, Lueben, Glogau, Silésia. Alemanha. 
Faleceu em 02/ 02/ 1922 na Velha Cen-
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traI, Blumenau. Casado com Joannc 
Dorothea Becker, filha de Mathias Bec­
ker e de Johanne Rosine Becker nasci­
da em Dittmann, nascida em 20/06/1837 
€m Neugut Heinzendorf, Glogau, Silé­
sia, Alemanha. Faleceu em 13/ 03/1921 
na Velha Central, Blumenau . Emigra­
ram para Blumenau em setembro de 
'1869. Acompanhou o casal a mãe de Jo 
hanne Dorothea, a viúva Johanne Ro­
sine Be.cker nascida Dittmann, nascida 
em 1808 na Silésia. Alemanha. e faleci­
da na Velha Central, além de 3 filhas : 

Auguste Berner, nascida em 20 de 
abril de 1861. Casou-se com Chrlstian 
Jakobi . Mudaram-se para Massarandu­
ba, onde faleceram, deixando 6 filhos 
menores: 

Laura, adotada pela família Robp.rt 
Schmidt, de Itoupava e casou-se com 
Hermaml Mügge. Mudaram-se para Rel­
chior. 

Wilhelm, de paradeIro desconheci · 
do. 

Alma, de paradeiro desconhecido . 
Ida, mudou-se mais tarde para Siío 

Paulo, tendo casado na idade de Ｖｾ＠

p.nos com Mario Villara . Moraram no 
asilo da OASE em São Paulo, onde am 
bos faleceram. Ida faleceu em 19 de 
agosto de 19h7 aos 93 anos. 

August, adotado pela fa.mília Tibp­
)'owski em Mass:'uanduba, onde consti­
tuiu famílIa. 

Hulda, nascida - em 29/08 /1897, fa­
leceu em 31/01/1974 em Blumenau. Ca­
sou-se com Heinrich Hoette, nascido 
em 06/ 03/ 1900 na Alemanha e falecido 
em 01/06/ 1948 em Curitiba. Teve 1 fi · 
lha, Irma Hoefte. 

Emilie Berner, nascida em 11 de 
setembro de 1862. Casou-se com Wi­
Ihelm Jakobi . Mudaram·se para Massa­
randuba e tiveram 1 filha: 

Luize Jakobi, nascida em 11 de no­
vembro de ]h87. Casou· se com Wilhelm 
Beck, nascido em 19/ 08/ 1888. Tiveram 
9 filhos: Theodor, Berthold, EUa, Luiz,\ 
Lili, Erika. Emilie, Vera e Werner . 

Luise Berner, nascida em 10 de ju­
nho de 1865 . Faleceu em 03/ 10/1951 em 
Itoupava Seca, Blumenau. Casou-se em 
D9/ 10/ 1883 com Thcodor Thomsen em 
Blumenau . 

Wilhelm Berner, faleceu em Ribet­
r ão Kellermann. em 1891, na idade de 
]8 anos. 

Julius Berner. nascido em 16 de .i n · 
ｬｨｾ＠ de 1875 em Badenfurt. Blumenau . 
Faleceu em 21/04/ 1959 em Itoupava Se 
ea, Blumenau . 

FILHOS DE THEODOR THOMSEN E 
LUISE BERNER 

Gustav Thomsen, nascido em 05 de 
agosto de 1884 na Velha Central, Blu· 
mpnau . Faleceu em 07/ 04/ 1891 na Ve­
lha Central. 

Oskar Thomsen, nascido em 20 de 
março de 1886 na Velha Central e fale­
ceu em 22/ 07/ 1980 em Passo Manso, 
Blumenau . Casou-se com Anna Trat>t>. 
nascida em 25/ 12/ 1888 em Blumenau e 
falecida em 23/ 12/ 1952 em Passo Man­
so, Blumenau . Tiveram 4 filhos. 

EUa Thomsen, nascida em 23 de 
outubro de 1891. Faleceu em 05 de ju­
l! ,o de 1984 em Balneário Camboriú . 
Casou-se em 23/04/ 1913 com Franz Let­
'lOW, nascido em 09/ 04/ 1886 em ｂｬｵｲｮ ｾﾭ

nau e falecido em 20/ 12/ 1926 em Po­
merode. Tiveram 4 filhos. 

Lina Thomsen, nascida em 15 de 
fevereiro de 1893 e faleciãa em 10 de 
maio de 1978 em Blumenau. Casou-se 
el"!l 1916 com Emílio K.ock, nascido em 
C5/ 02/ 1892 na Velha Central e falecido 
('m 02/05/ 1979 em Blumenau . Tiveram 
3 filhos. 

Ricardo Thomsen, nascido em 08 de 
ma,rço de 1895. Faleceu em 05/ 11/ 1968 
em Pomf:! l'ode. Casou-se em 1917 com 
Anna KalID, nascida em 15/ 09/ 1894 na 
Velha Centra l e falecida em 13/ 12/ 1957 
em Pomerode. Tiveram 11 filhos. 

Rodolf,u Thomsen, nascido em 1G 
ã e abril de 1901. Casou-se em 18 ãe 
outubro de 1924 com Ottilia Wehmuth, 
na.scida em 15/ 08/1902 na Velha Central 
(' falecida em C8/10/1978 em Itoupava 
Seca. Tiveram 5 filhos. 

-0 -. 

FILHOS DE OSKAR THOMSEN E 
ANNA TRAPP 

Nascidos na Velllà Central 

Hel'ta Thomsen, nascida em 13 ､ｾ＠
março de 1911 e falecida em 13 de no­
vem bro de 1963 em lndaial . Casou-se 
em Blumenau com Helmuth Vogel, nas­
cido em 30/03/1909 em Indaial e fale­
c:do em 24/08/ 1962 em lndaial. Tive­
ram 9 filhos, nascidos em InGaial. 

Lina Thomsen, nascida em 28 ､ｾ＠
janeiro de 19]3, casou-se em 20 de abril 
de 1932 em Blumenau com Heinrich 
G1'ahl , nascido em 29/ 07/ 1910 na Velha 
e falecido em 26/ 10/ 1981 em ｐｲ･ｳｩ､ ･ｮｴｾ＠

Getúlio. Tiveram 7 filhos . 
Adolfo Thomscn, nascido em 30 de 
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ãgosto de 1914, casou-se em Blumenau 
com Hilda Trapp, nascida em 02 de ou 
tubro de 1916 na Velha_ Tiveram 4 fi­
lhos. 

Leopoldo Thomscn, nascido em 18 
ele outubro de 1917. Casou-se em 09 d-2 
agosto de 1939 em Blumenau cem 
Edith Koenig, nascida em 16/ 10/1918 
em Massaranduba. Tiveram 3 filhos. 

- 0 -

FILHOS DE HERTA THOMSEN E 
HELMUTH VOGEL 

Nascidos em Indaial 

Elvira Vogel, nascida em 10 de ju 
nho de 1935, casou-se em 30/ 06/ 1955 
em Curitiba com Celso Amcheske Mot­
ta, nascido em 13/ 06/ 1944. Tiveram 2 
filhos: b l!I 

Celso Caius Motta, nascido em 26 
de agosto de 1965 em Curitiba. 

Marco AurHio Motta nascido em 
C'I / ll/ 1966 em Curitiba. ' 

Nelson Vogel, nascido em 23 de fE' ­
vereiro de 1937, casou-se em 11 de agos­
to de 1962 em Badenfurt com Alida 
Baehr, nascida em 26/ 08/1938 em Elu· 
menau. Tiveram 1 filha: 

Solange Rejalle Vogel, nascida em 
15/ 02/1967, casou-se em 10/ 05/ 1988 CQnl 
Carlos Roberto Schroeder, nascido em 
18/ 08/ 1965 em Blumenau_ 

Siegbert Vogel, nascido em 17 de 
maio de 1940, casou-se em 15/ 09/ 1962 
com Hildegard Ott, nascida em 08 d e 
maio de ]941 em Pomerode. Tiveram 4 
filhos: 

Sihia Vogel, n a.scida em 27 de fe­
vereiro de 1963 em Testo Salto, soltei-
ra. 

Celio Vogel, nascido em 11 de de­
zembro de 1964 em Testo Salto, soltei-
ro. 

Rosemeri Vogel, nascida em 28 de 
abril de 1967, casou-se com Valdecir 
Tadeu, nascido em 28/ 10/ 1963 em Blu­
menau. 

Jonas Vogcl, nascido em 26 d2 ju· 
lho de 1968 em Testo Salto, solteiro. 

Ildefollso Vogel, nascido em 08 de 
abril d e 1942, casou-se p.m 21/07/ 1954 
com Eli Kopsch , nascida em 21/07/ 1946 
em Indaial. Tiveram 3 filhos: 

Sueli Vogel, nascida em 21/ 09/l934, 
casou-se em 21/02/1987 com Diomar 
VeIter ; nascido em 08/ ;1.0/ 1963 em Pou­
so Redondo. 

Noeli Vogel, nascida em .30/ 03/ 1968 

em Indaial, solteira. 
Itamar Vogel, nascido em 10 de d ê­

zembro de 1975, em Blumenau, soltei­
ro. 

Yolanda Vogel, r.ascida em 25 de 
julho de 1944, casou-se em 13/ 02/ 19G5 
0rrl Agrolâ ndia com Adolfo Kocl<, n::ls, · 
c:ido em G7 / 07/ 1913 em Agrolândia. Ti­
\ erum ｾ＠ fUhos: 

Charles Kocl<, nascido em 24 de 
marc:o de 1960, em grolândia , faleceu 
<.:m 21/02 / ]987 em Blumenau. 

Jancte Kock, nascidg em 02/ 07/ 1969 
('m Agrolâr..dia, solteira. 

I-Ielmuth Rubens Vogel, nascido em 
15/ 10/ 19-15, casou-se em 30/ 09/ 1972 em 
Indl1ial com O,ody Leitzl<e, nascida em 
13/ U6/ 1952. Tiveram 2 filhos: 

Gontram Vogei, nascido em 14 de 
janeiro de 1975 em Indaial. 

Nicoli Mo;:gana Vogel, nascida em 
30/ 09/ 1983 em Indaial 

Lorenz Vogel, nascido em 29 de 
agosto de 1948, casou-se em 20/03/ 19í!() 
em Inda ial com Helga, viúva Sie\'et·t, 
nascida em 24/ 07/ 1931 em Agrolândla. 

Otmar V,ogt'l, nascido em 28 de ju­
iho de 1950, faleceu em 24/ 05/ 1987 em 
Pomedore. Casou-se com Ruth Krieger, 
nascida em 29/ 11 /1950 em Blumenau. 
Tiveram 1 filho: 

Jt'an Pieri Mikel Vogel, nascido em 
31/08/ 1979 em Blumenau. 

Mariana Vogel, nascida em 13 de 
outubro de ] 952, casou-se em Curitiba 
com Darci Ferreira Borges, nascido em 
15/ 11/ 1950. Tiveram 3 filhos: 

Antoni.o Carlos Ferreira Borges, 
nascido em 10/ 07/1972, em Curitiba. 

Andrt'i Luiz Ferreira Borges, nasci­
do em 03/l2/1976, wn Curitiba. 

Ana Maria Ferreira Borge", nascida 
em 30/05/ 1983, em Curitiba. 

- 0 -

FILHOS DE LlNA THOMSEN E 
HE IN RICH GRAHL 

Nascidos em Presidente Getúlio 

Iracema GrahI, nascida em 01 de 
julho de 1935, casou-se em 24/ 04/1954 
(''TI Presidente Getúlio com Ewalrt 
Baehr, nascido em 07/ 07/ 1929 em Blu­
menau. Tiveram 3 filhos: 

Lidia Baehr, nascida em 05/ 0111957 
em Taió, casou-se em 26/ 02/ 1977 com 
João May<:r, nascido em 28/03/1956 ':!m 
Rio do Sul. Tiveram 2 filhos: 

Henrique Mayer, nascido em 09 de 
maio de 1979 em Blumenau. 
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Helena Mayer, nascida em i9 de de· 
zembro de 1981 em Blumenau. 

Yolanda Baehr, nascida em 13 de 
abril de 1958 em Taió, casou·se COIT'. 

Roberto Amara, nascido em 16i08/1951 
em Blumenau. Tiveram 3 filhos: 

Daniel Amara, nascido em 04 de ja 
neiro de 1978 em Blumenau. 

Daniéli Amara, nascida em 02 ､ｾ＠
agosto de 1980 em Blumenau . 

Leonardo Au!ara. nascido em 24 de 
maio de 1985 em Blumenau. 

Martinho Baehr, nascido em 16 de 
março de 1963 em Blumenau, solteiro. 

Adalberto Grahl, nascido em 03 de 
janeiro de 1937, casou·se em Panambi 
(RS) com Anneliese Hinz . Tiveram 3 
filhos: 

Nelsi Grahl, nascida em 29/ 03/ 1966 
em Panambí. 

Iria Grahl, nascida em 24/ 07/ 1967 
em Panambí. 

Roni Grahl, nascido em 04/ 03/ 196U 
em Fanambí. 

Vigold GrahI, nascido em 24 de ju­
nho de 1939. Casou·se com IvandiTl:L 
Alves, nascida em 07/ 03/ 1941. Tiveram 
,1 filhos: 

Orival Grahl nascido em 19 de ou­
tuhro de 1963 em Presidente Getúlio . 

Ieda Grahl, nascida em 22/ 04/ 1965 
em Presidente Getúlio. 

Iara Grahl, nascida em 14/ 06/ 1966 
em Presidente Getúlio. 

Rogl'ro Grahl, nascido em 05 de ja­
neiro de 1973 em Presidente Getúlio. 

Edla Grahl, nascida em 10/ 10/ 1941, 
-:!asou-se em C4/ 05/1963 com Ingoberto 
Klann, nascido em 05/D3/ 1942 em Pre­
sidente Getúlio. Tiveram 4 filhos: 

Wilson Klann, nascido em 23 de de­
zembro de lS64, casou-se em 28 de fe­
vereiro de 1986 com Ingrid Dorow . 

Nilton Klann, nascido em 30 de se­
tembro de 1966 em Presidente Getulio . 

Wilm.a Klann, nascida, em 05 de 
maio de 1972 em Presidente Getúlio. 

Adilson Klann , nascido em 29 de 
outubro de 1980 em Presidente Getúlio. 

Olivia Grahl, nascida em 24 de ju­
lho de 1943, casou-se com Edgar Dane· 
heI, nascido em 07/ 03/1941 em Presi­
dente Getúlio. Tiveram 2 filhos: 

Dalice Danehel, nascida em 18 de 
abril de 1964 em PrE'sidente Getúlio, ca-

sou· se em 25/07/ i987 com Lourlvai 
Geyer. 

Deonisio Danehel, nascido em 05 de 
dezem bro de 1969 . 

Christa Grahl, nascida em 24 de ju­
lho de 1943 (gêmea de Olivia), casou­
se cJm Ralf Rabitz. Tiveram 4 filhos: 

Aneta Rabitz, nascida em 30 de ja­
neiro de 1965 em Presidente Getúlio . 

Dieter Rabitz, nascido em 12 de fe­
vereiro de 1968 em Presidente Getúlio . 

Margarete Rabitz, nascida em 14 de 
janeiro de ] 976 em Presidente Getúlio. 

Christiane Rabitz, nascida em 14 de 
dezembro de 1981 em Presidente Getú · 
lio. 

Friedolin Grahl, nascido em 13 de 
novembro de 1950, casou-se em 28 de 
julho de 1971 com Ingelore Naffin nas­
cida em 15/ 05/ 1951 em Trombudo' Cen­
tral. Tiveram 4 filhos: 

Joacir Grahl, nascido em 29 de 
março de 1972 em Presidente Getúlio. 

Eliane GrahI, nascida em 19 de de­
zembro de 1977 em Presidente Getúlio. 

Eliseti Grahl, nascida em 04 de no­
vembro de 1979 em Presidente Getúlio . 

Fabiane Grahl, nascida em 10 de 
abril de 1987 er.1 Presidente Getúlio . 

- 0 -

FILHOS DE ADOLFO THOMSEN E 
HILDA TRAPP 

Nascidos em Presidente Getúlio 

Geraldo Thomsen, nascido em 27 
de outubro de 1939, faleceu em 30 de 
novembro de 1977, em Blumenau . Ca­
sou-se com Irma Zicka, nascida em 
08/ 05/1940 em Blumenau . Tiveram 2 
filhas : 

Andreia Thomsen, nascida em 04 
de outubro de 1972 em Blumenau. 

Adriana Thomsen, nascida em 03 
de janeiro de 1977 em Blumenau. 

Gerda Thomsell, nascida em 22 de 
fevereiro de 1943, 'faleceu em 29 de ja­
neiro de 1976 em Indaial. Casou-se com 
Lino Eskelsen, nascldo em 13/ 04/ 1943 
em Presidente Getúlio . Casaram-se em 
Blumenau em 26/ 07/19ô9 . Tiveram 1 fi­
lha: 

CBEMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, ｾ｡ｲ｡ｮｴｩｮ､ｯ＠

cem isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinente.i, levando em suas etiquetas (;) nome de Blumenau. 
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Elisa EskeIsen, nascida em 22 de 
janeiro de 1976 em Bluml'nau. 

Martin Thomsen, nascido em 1.4 de 
outubro de J 946, casou-se em 24 de no­
vembro de 1978 em IndaiaJ com Gisela 
Reichel, nascida em Timbó. 

Anneliese Thomsen, nascida em ｾ＠ 8 
de dezembro de 1948, solteira. 

- 0 -

FILHOS DE LEOPOLDO THOMSEN E 
EDITH KOENIG 

Horst Udo Thomsen, nascido em 
22/ 02/ 1941 em Blumenau, casou-se com 
Renata Brandel, nascida em 02/08/ 1943 
em Timbó. Tiveram 2 filhos : 

Taurio Thomsen, nascido em 29 de 
março de 1960, casou-se em Blumenau 
em 06/ 05/1978 com Isolina de Olhreira, 
nascida em 12/01/1957. 

Maike Thomsen, nascida em l U68, 
ialeceu aos 3 meses. 

- Segundas núpcias de Horst lido 
Thomsen, com Edite Leandro, nascida 
em 08/03/1946 em São José dos Pinho.ü; 
(PR). Tiveram 3 filhos: 

Marcelo Thomsen, nascido em 04 
de abril de 1972 em São José dos Pi­
nhais . 

Tatiana Thomsen, nascida em 10 de 
maio de 1981 em São José dos Pinhais. 

Marcia Thomsen, nascida em J O de 
maio de 1981 (gêmea de Tatiana) em 
São José dos Pinhais . 

Kuniberto Tbomsen, nascido em 06 
de dezembro de 1943 em Blumenau. 
Casou-se em 17/ 07/ 1965 com Tunila 
Manske, nascida em 19/ 08/ 1945 em Ja­
raguá do Sul. Tiveram 3 filhos: 

Roseli Thornsen, nascida em 1 ｾ＠ de 
janeiro de Ｑｾ＠ em Jaraguá do ｾｵｬＮ＠

Rudolfo Thomsen, nascido em 26 
de setembro de 1967 em Jaraguá do 
Sul. 

Rogério otto Thomsen, nascido em 
i13/0l/i1973 em Jaraguá do Sul. 

Heinz Thornsen, nascido em 06 de 
abril de 1951 em Presidente Getúlio. ca­
sou-se em 15/ 04/1972 com Maria Clari­
ce Moretti, nascida em 01/08/ 1949 ﾷｾｭ＠
Corupâ. Tiveram 1 filho: 

Edson Thornsen, nascido em 18 de 
maio de 1973 em Jaraguá do Sul. 

- 0 -
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FILHOS DE ELLA THOMSEN E 
FRANZ LETZOW 

.Elisabeth Letzow, na,scida em 2::! de 

fevereiro de 1915 em Weissbach, Blu­
menau, solteira. 

Hilda Letzow , nascida em 28 de se­
tembro de 1916 em Weissbach, Blume­
nau . Casou-se em 11/ 05/ 1935 em Blu­
menau com Julio Germer , nascido em 
1l /C5/ 1911 na Velha, Blumenau. Tive · 
r am 2 filhos: 

Ingcburg Germer, nascido en'! 22 
de maio de 1936 em Blumenau, casou­
se em 15/ 09/ 1956 com Wilson Koprows­
Id, nascido em 24/ 03/ 1934 em Indaia1, 
falecido em 1981. Tiveram 2 filhos: 

Renato Koprowski, nascido em 1e 
de agosto de 1958 em Blumenau, ca­
sou·se em 21/05/ 198D com Veronica 
Ol1intino, nascida em 16/ 03/ 1958. Tive­
ram 1 filha: 

Mal'it."a Kopr.owski, nascida em 01 
de fevereiro de 1983, em Blumenau. 

Marcia Koprowski, nascida em 22 
de abril de 1963 em Blumenau, casou·s'2' 
em 23.'04/ 1983 com Silvio F eItrin , nas­
cido em Oô/ 03/ 1957 em Blumenau. 

1\-0 Norberto Germer , nascido em 
12/ 12/ 1944 em Blumenau . Casou·se em 
16/ 09/ 1967 em Rio do Sul com Mamen 
Dorit Bel,ker, nascida em 13/ 10/ 1945. 
Tiveram 3 filhas: 

Aurcna Karla Germer, nascida em 
24/06/1970 em Blumenau. 

Ellen Kathia Germer, nascida em 
15/ 08/ 1972 em Blumenau. 

Lilian Anette Germer, nascida em 
19/01/1977 em Blumenau . 

Victor L€'tzow, nascido em 18 de 
novembro de 1917 em Weissbach, Blu­
menau, faleceu em 11/ 12/ 1919 em 
Weissbach, Blumenau. 

Arllo Letzow, nascido em 19 de ju­
nho de 1919 em Weissbach, Blumenau, 
casou-se em 15/ ('08/1942 em Blumenau 
com Paula Mendes. Tiveram 2 filhos ' 

Ivone Letzow, nascida em 08 de 
novembro de 1944 em Blumenau. Ca­
sou-se em 27/09/1958 em ｂｬｵｭ ･ｾ｡ｵ＠

com Mauro Ribas Filho, nascido em 
07 / 01/1940 em Rio Azul {PR) . Tiveram 
2 filhos: 

Ma.uro Cesar Ribas, nascido em 29 
de novembro de 1971 em Blumenau. 

Maria Helena Ribas, n ascida em 09 
de dezembro de 1974 em Blumenau . 

Cláudio Letzow, nascido em 07 de 
agosto de 1948 em Blumenau. Casou-5e 
em 03/09/1974 com Rosita Maria Buel'­
ger, nascida em 07/02/1954 em Blllme­
nau. Tiveram 2 filhos: 
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Maria Claudia Buerger Leízow, nas­
cida em 22/ 11/1976 em Blumenau . 

Stefan Buerg-er LeíL1ow, nascido em 
27/04/1979 ém Blumenau. 

- 0 -

FILHOS DE LlNA THOMSEN E 
EMILlO KOCK 

Ruth Kock, nascida em 21/ 10/ 1917, 
solteira. 

Ralph Koel{, nascido em 08/Q2/ 1-}2õ, 
casou-se em 20/10/1955 em Brusqu<: 
com Anita Gums, nascida em 17 Je 
agosto de 1837 em Brusque e falecida 
em Ｒ ｾﾷＯ ＰＶ Ｏ Ｑ Ｙ ＳＸ＠ em Blumenau. Tiveram 
2 filhos: 

Vera Kock, nascida. em 27/10/1956 
em Blumenau. Casou-se com Airt.on 
Luiz Pessoa, nascido em 25/ 01/1957 6m 
Blumenau Tivera m 3 filhos: 

OmarFernando Pessoa, I ascido em 
1:1 / 06/ 1983 em Blumenau . 

Fabio Luiz Pessoa. na,scido em ｏｾ＠

de março de 1985 em Blumenau. 
Marcelo Bruno Pessoa, n ascido em 

11/09/ 1986 en1 Blumenau. 
Breno K,nck, nascido em 03/ 04 / 1960 

em Blumenau, solteiro. 
- Segundas núpcias de Ralph Kock, 

em 20/12/ 1969 com Odl'íte Mari2. Pnej)­
p er , nascida em 06/01/1845 em Blume­
nau. Tiveram 1 filho: 

Edmar Koek, nascido em 17 de ja· 
neiro de 1972 em Blumenau. 

ReínwaId Kock, nascido em J 7 de 
setembro de 1933. Casou-se com Edda 
Willerding, n:lscida em 10/04/ 1937 em 
Blumenau. Tiveram 6 filhos: 

Ronaldo Kock, nascido em 17 de 
setembro de 1960. 

Stelan Kock, nascido em 13 de de­
zembro de 1961, casado com Rosângela 
Souza . 

Katia Kocl., nascida em 3D ､ｾ＠ ou­
tubro de 1963 . 

Sidney Kocl,. nascido em 17 d '! " P-­

tembro de 1937. 
Thomas Kock, nascido em 21 de· 

se tem bro de 1969. 
Tatiana Kock, nascida em 03 de 

j ulhO de 1973. 
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FILHOS DE RICARDO THOMSEN E 
ANNA KAUN 

ascidos n3. Velha Central 

Harl'Y Thomsen, nascido em 04 de 

abril de 1918, casou-se em 06/0'9/ 1947 
pm Indaial com Cecilia Pel'suhn, nasci­
da em 19/ 04/J921. Tiveram 4 filhos : 

Ralf Thomsen, casou·se com Isi 
Ladewig. 

Anita Thomsen , casou-se com Aris· 
tides ChiqueIa. Tiveram 3 filhos. 

Arno Thomscn , casou-se com Rosa 
Risoni. Tiveram 2 filhas. 

EIsa ThOlnsen, casou-se com Ireneu 
Marcos. Tiveram 2 filhos. 

Wiegand Thomsen, nascido em 07 
de abril de 1919. Faleceu em 1970 em 
Pomerode. 

WilI y Thomsen, nascido em· 23 de 
março de 1920 e faleceu em 1979 em 
Dona Emma. Casou-se com Hildegard 
Juenger. Tiveram filhos. 

Artur Thomsen, nascido em J;) de 
outubro de ]921 e faleceu em 1922 . 

Vlalli Thomsen nascida em 11 de 
junho de 1923, casou-se em 08/ 11/1947 
com Victor Grossklags, nl!.scido em 04 
de junho de 1922 em Rio do Testo . Ti­
veram 4 filhos, nascidos em Pomerode ' 

CacUda Grossldags, nascida em 04 
de m arço de 1948, casou-se com Lori­
\VaI Greuel. Tiveram 2 filhos: 

Peter Christian Greucl, nascido em 
03/05/ 1966. 

Gu.ilhrt:me Grcuel, nascido em 21 
de j Ulho de 1968. 

Eurici.es Grossldags, nascido em 21 
de setembro de 1949, casou-se Em 04 c:'e 
abril de 1969 com Ruwcna Butzke. Ti­
'-'eram 2 filhos: 

Marcia Andrea Grossklags, nascida 
em 29/08/ 1969. . 

Franl{ Douglas Grossklags, nascido 
em 18/10/ 1972. 

Annemaria Grossklags, nascida em 
O:i/ 0l/1955. Casou-se com Carlos Nie· 
now . nascido em 01/ 09/ 1952. Tiveram 
3 filhos: 

Iwam Rubio Nit':ww, nascido em 
21/01/1973. 

Fabio André tHenCi\v, :nascido em 
09/C9/1977 . 

Jcan Carlos N?now, nascido em 10 
rie' dezembro de 1986. 

Nilson Grossldags, nascido em 03 
de out ubro de 1957. Casou· se com Hil· 
｣ｫ［ｾ｡ｲ､＠ Lcvin, tiveram 2 filhos. 

Cassio Deniz Grossklags, nasdão 
em 13/ 04/ 1978. 

Catia MicheIe Grossld ags, nascida 
em 15/12/ 1980. 

WaIter Thomsen, nascido em 1'7 de 
maio de 1924, casou-se com Gr-rda 
Blütgen, nascida em 03/ 12/ 1923 em In-
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daia1. Tiveram 4 filhos, nascidos em 
Indaial: 

Heinz Thomsen, nascido em 15 de 
setembro de 1949 casou-se com Violeta 
Persuhn, nascida 'em 18/ 11/ 1950 em ln­
daial. Tiveram 3 filhos: 

Miriam Thomsen, nascida em 22 de 
outubro de 1971_ 

Sandra Thomsen, nascida em 16 de 
outubro de 1973_ 

Elheézer Rubem Thomsen, nascido 
em 01/12/19Q1. 

Walfred Thomsen, nascido em 18 
de janeiro de 1952_ 

Siegfried Thomsen , nascido em 30 
de outubro de 1955, casou-se com Gila­
ni Regina Silveira, nascida em 12 de 
agosto de_1964_ 'l'iveram 1 filha: 

Sandra Regina Thomsen, nascida 
em 22/07/1982_ 

Siegmar Thomsen, nascido em 17 
de maio de 1960, solteiro_ 

Hugo Thomsen, nascido em 10 de 
outubro de 1925, C<lsou-se com Amanri:t 
Roeder, nascida em 18/09/ 1923 em Po­
mero de e falecida em 18/ 04/1975 em 
Pomei.'ode _ Não tiveram filhos_ 

Segundas núpcias de Hugo 
Thomsen , em 04/ 03/ 1978 em Pomerode 
com Hildegard Borehard, nascida Beh­
Jing e falecida em 08/09/1987 em Pome­
rode , 

Salli Thomsen, nascida em 26 de fe­
vereiro de 1927, casou-se em 21/01,'1931 
em Blumenau com Victor Kannenberg, 
nrlscido em 26/ 05/ 1930 em TromhudoJ, 
Tiveram 4 filhos-

Hilário Kanenberg, nascido em 
10/ 07/1954 em Blumenau, casou-se com 
Rosita Buttenberg, nascida em 09 de 
agosto de 1955 _ Tiveram 2 filhos: 

Jolm Klaus Kanenberg', nascido em 
02/09/ 1977, 

Charles Fernando Kanenberg, nas­
cido em 21/06/ 1981, 

Iria Kanenberg, nascida em 07 de 
abril de 1956 em Pomerode, Casou-se 
com Adernar Klotz, nascido em 02 de 
jlmho de 1950, Tiveram 1 filho: 

Simone Klotz, nascida em 02 de ju­
r,eiro de 1981, 

Ilandi Kanenberg, nascida em 04 de 
junho de 1957 em Pomerode , Casou-se 
cam Herbert Sprung, nascido em 21 de 
setembro de 1957, Tiveram 2 filhos: 

Vanderleia Sprung', nascida em 08 
de janeiro de 1978, 

Natalieio Sprnng, nascido em 15 de 
dezembro de ]982, 

Irinen Kanenberg, nascido em 02 de 
julho de 1966 em Pomerode, Solteiro, 

Melanie Thomsen, nascida em 07 de 
março de 1928 e faleceu em 09 /C7/1983 , 
CaSOU'S2 c.om AJ[ons Siebert em Blume­
I:au, Mudaram-se para Camboriú c ti­
veram 5 filhos, 

Nmmi Thmnsen, nascida em 16 de 
junho de 193G, Ca.sou-se em 23/04/1952 
com Ewaldo Kurtz nascido em 02 de 
ＲＮｾｲｩｬ＠ de 1S23, em ｂｬｴｾｭ･ｮ｡ｵ Ｌ＠ Tiveram 
1 lilho: 

:::Io.i Ａｾｾｴｲｴｺ ［＠ nr.sclcio em :;:J/ 07, 193:), 
solteiro, 

Hn.rold T lGmscn, nascido em 20 de 
julho de 193] e faleceu em 1982 em Po 
ln8rede , Eru cr.sado com Cilli KlitzJc(', 
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FILHOS DE RODOLFO THOMSEN E 
OTTILlA WEHMUTH 

Erlla Thomsen, nascida em 17 de 
dezembro de 1925 n3. Velha Central, 
Blumenau, Casou-se em C5/10/1946 com 
M:ll'tin Karsten, nascido em C7/03/1924 
em Blumen:lU, Tiveram 2 filhos: 

Marlies Maike Karsten, nascida pm 
22/Q5/1956 em Blumenau, Casou-se em 
14/03/1980 com JOl'g Alberto Müller, 
nascido em 1C/01/ 1953 em Joinville, 
Tiver:1ffi 2 filhas: 

Juliana Luisa Müller, nascida em 
27/08/1983 em Blumenau , 

Isabel Cristina Müller, nascida em 
12/07/1985 em Blumenau, 

FreeI Rubens Karsten, nascido em 
19/10/1960 em Blumenau, solteiro, 

Irene Thornsen, nascida em 21 de 
dezembro de 1928 na Velha Central, 
Blumenau, solteira, 

Edgar Thomsen, nascido em 25 de 
maio de 1931 na Velha Central, Blume­
nau, Casou-se em 29/12/ 1951 com Ade, 
laide Goebcl, nascida em 04/12/1930 em 
Presidente Getúlio, Tiveram 2 filhos: 

Dieter Thomsen, nascido em 11 de 
fevereiro de 1953 em Blumenau, Cnsou­
se com Marion Seheidemal1teI, nascida 
em ] 1/03/1952 em Blumenau, no dia 
01'03/1975, Tiveram 3 filhos, 

Dieter Thomsen Filho, nascido em 
25/ 09/ 1976 em Campinas (SP), 

Patril{ Thomsen nascido em 29 de 
dezembro de 1979 em Blumenau, 

Eril{ Thomscn, nascido em 24 de 
julho de 1984 em Campinas (SP), 

Dietmar Thomsen, nascido em 11 
de junho de 1959 em Blumenau, Casou­
se com Rosana Helena Beuelce, ｮ｡ｳ｣ｩ､ｾｾ＠
em 24/03/1966 em Blumenau, Tiveram 
2 filhos: 
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Diogo Thomsen, nascido em 23 de 
fevereiro de 1984 em Blumenau . 

Camila Thomsen, nascida em 14 d'ó: 
julho de 1986 em Blumenau. 

Asta Thomsen, nascida em 07 dp. 
março de 1934 em Blumenau. Casou·sE 
em 1957 com Egon Georg em Blume· 
nau. Tiveram um filho: 

Klaus Georg, nascido em 09 de j u­
lho de 1960 em Blumenau 

Otmar Thomsen, nascido em 30 de 
outubro de 1938 em Blumenau. Casou­
se em 10/ 09/ 1960 com Dalila Adelin:1 
Zastrow, nascida em 07/ 11/1941 em Po­
merode. Tiveram 2 filhos: 

Sergio Roberto Thomsen, nascido 
em 05/04/1967 em Blumenau . 

Jean Carlo Thomsen, nascido elll 
09/ 01/1973 em Blumenau. 

- 0 -

FILHOS DE AUGUST THOMSEN E 
BERTHA MATHES 

Walter Thomsen nascido em 22 de 
setembro de 1892 em Blumenau e fale­
eeu em 05/ 07/ 1967 em Blumenau. C2.­
sou-se com Paula Grassm.ann, nascida 
em 19i Ul / 1!:)02 em Blumenau, e faleci­
da em 27/ 06/ 1982 em Blumenau. Tive­
ram 2 filhas: 

Nina Thomsen, nascida em 18 de 
outubro de 1927 em Blumenau, casou-se 
em 14/05/1949 em Blumenau com Hen­
ry Gotthard Otto Kaesemodel, nascido 
em 19/04/ 1924 em Joinville. Tiveram 2 
filhos: 

Henry Walter Gotthard Kaesemo­
deI, nascido em 07/ 04/ 1952 em S5.o 
Paulo (SP). Casou-se em 03/ 09/ 1977 
com Eliane Barmann, nascida em 10 de 
maio de 1953. 

Oliver Henry Kaesemodel, nascido 
em 21/03/ 1957 em São Paulo (SP). Ca­
sou-se em 28/ 03/1981 com Maria Al­
bertina Teixeira, nascida em 23/ 07/1!J55 
em São Paulo (SP). 

Livia Thomsen, nascida em 12 ､ｾ＠
dezembro de 1935 em Blumenau, casou­
se com Horst Kurt Starke, nascido em 
15/ 07/1934 em Blumenau. Tiveram 3 
filhos: 

Katja Starke, nascia em 10/0G/1957 
em Blumenau . Casou-se com Sergio 

Roberto dos Santos, nasddo em 21 de 
ｭ｡ｲｾｯ＠ de 1956 em Blumenau . Tiveram 
2 filhos: ' .1 '4i 

Anderson Luiz dos Santos, nascido 
{'m 07/ 02/1982. 

André Felippe dos Santos, nascido 
em 07/ 03/ 1984. 

Tanja Starke, nascida em 26 de 
março de 1959 em Blumenau. Casou-se 
com Wilmar Roberto Parucker, nascido 
em 10/ 06/ 1959 em Blumenau. Tiveram 
2 filhos: J 

R,aberto Parucker, nascido em 31 
de março de 1981. 

Rodrigo Parucker, nascido em 29 
de setenlbro de 1986. 

Jakson Thomsen Starke, nascido 
em 10/ 05/ 1969, solteiro. 

Eliese Thomsen, nascida em 24 de 
janeiro de 1895 em Blumenau. Faleceu 
em 17/ C3/ 1985 e::1. Blumenau. Casou-se 
em 23/ 02/ 1923 com Alfred. Michelmann, 
nascido em 23/ C6/ 1894 em Blumenau e 
falecido em 12'/12/ 1961 em Blumenau . 
Tiveram 1 filha: 

Alzira Michelmann, nascida em fl'l 
de abril de ＱＹｾＶ＠ em Blumenau. 

Else Thomsen, nascida em 28 de 
agosto de 1898 em Blumenau. Faleceu 
em 13/10/ 1985 em Blumenau. Casou-sp. 
com Rudolf Lueders, nascido em 01 d'} 
novembro de 1891 em Blumenau e fa· 
lecido em 16/ 06/ 1941 em Blumenau . 
Não tiveram filhos. 

Olga Thomsen, nascida em 09 de 
outubro de 1902 em Blumenau. Fale­
ceu em 26/07/1985 em Blumenau . Ca­
sou-se com Wilhelm Toewe, nascido em 
1 fi / ll/ 1898 e falecido em 27/08/ 1979. 
Tiberam 2 filhos· 

Wittig Tocwe, nascido em 06 de 
janeiro de 1939 em Blumenau. Casou-se 
(ôm J 5/ 12/ 1972 com Ruth Sievert. nasci­
da em 22/ 09/ 1939. Tiveram 1 filha: 

Adrianc Toewe, nascida em 17 de 
novembro de 19S1. 

Norma Toewe, nascida em 04 de 
dezemoro de 1931 em Blumenau, soltei-
ra. 

Otto Thom.sen, nascido em 25 de 
dezembro de 1906 em Blumenau . Fale­
ceu em 08/ 07/1940 em Ibirama. Casou­
se em 30/ 07/1930 com Anna Helene 
Ranch, nascida em 17/ 07/1907. Tiveram 
3 filhos: 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qu.alidade 

lnceIÚundível e que enrtquece o conceito do parque industrial blumenauense . 
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Jutta Asta Thomsen, nascida em 
06/ 09/1930 em Ibirama, casou-se em 
2n/ 11 / 1947 com Moritz Mette, nascido 
em 06/ 08/ 1928 em Blumenau. Tiveram 
'1 filhos: 

Marisa Mette, nascida em 03 de te­
v€:reiro de 1950, casou-se em 1970 com 
Celio SChulz, nascido eI!l 28/ 1{}f 1949. 
Tive! am 3 filhos: 

Sidney Marcelo Schulz, nascido em 
08/ 01/ 1972 em Blumenau_ 

Sandro Maycon Schulz, nascido em 
15/ 08/ 1978 em Blumenau. 

Eliane Cristine Schulz, nascida 2m 
08/07/ 1980. 

Elismar Rita Mette, nascida em 
23/ 09/ 1952 em Blumenau, casou-se em 
27/01/ 1975 em Blumenau com José An­
tonio Priem, nascião em 28/ 07/ 1950 em 
Blumenau. Tiveram 2' filhos: 

Fabio Roberto Priem, nascido err. 
21/ 08/ 1975 em Blumenau. 

Ângela Sueli Priem, nascida em 
02/ 08/ 1979 em Blumenau. 

Helga Mette. nascida em 29/ 06/ 1954 
em Blumenau, casou-se em 01/1980 
com Heinz Hausmann, nascido em 
11/ 06/ 1952 em Blumenau . Tiveram 1 fi­
lha: 

Joseana Hausmann, nascida em 
06/1982. 

Mauricio Rodolfo Mette, nascido em 
08/05/1960 em Blumenau, solteiro . 

Walfriedo N,orberto Thomsen, nas­
cido em 'l!7 /09/ 1932 em Ibirama, casou· 
se em 18/ 1l/1961 com Vera Baumgar­
ten, nascida em 15/ 04/ 194'5 em Blume­
nau. Tiveram 2: filhos: 

Rosanp. Mal'gareth Thomsen, nasd­
da em 10/11/1962, casou-se em 11/ 1979 
com Arthur Machado, nascido em 03 de 
maio de 1960 em Blumenau . Tiveram 1 

VOCÊ: SABIA? 

filha: 
Jallayna, Helene Machado nascida 

em 22/ 03/ 1980 em Blumenau: 
Walfriedo Otto Thomsen. nascido, 

em 28/ 03/ 1966, casou-se em 29/ 08/1987 
com Solange Rocha, nascida e-m 07 de 
julho de 1%2 em Blumenau. 

Mário Thomsen, nascido em 17 de 
junho de 1934 em Ibirama, casou-se em 
15/11/ 1958 com Elfi Schoenau, nascida 
em 24/D6/ 1934 em Blumenau . Tiveram 
3 filhos: 

Alan Roger Thomsen, nascido em 
26/ 11/ 1959 em Ibirama, casou-se em 
07/ 05/ 1983 com Rosa Maria Pissel', nas­
cida em 09/12/ 1959. Tiveram 1 filho: 

Eduardo Alex Thomsen, nascido 
em 09/ 03/ 1987 em Blumenau. 

Jean Maire Thomsen, nascida em 
09/ 12/ 1964 em Blumenau. solteira . 

Jantes Roncy Thomsen, nascido eTn 

09/ m/1969 em Blumenau, solteiro. 
Gertrud Thomsen, nascida em 03 

de julho de 1915, casou-se em 16 de ou­
tubro de 1937 com Hermann Augens­
tein, nascido em 02/ 07/ 1905 em Elmen­
digen, Alemanha. Tiveram 2 filhos : 

Dietmar Augenstein, nascido em 
26/ 12/1939 em Blumenau, casou-se com 
Waltraud Fei, nascida em 30/ 05/1934 
em Presidente GetúlIO. Tiveram 1 fi­
lha: 

Adriana Andreia Augenstein, nas­
cida em 30/ 12/ 1975 em Blumenau_ 

Dietlind Augenstein. nascida em 
22/ 04/ 1942 em Blumenau, casou-se COr.1 

Romar Torres, nascido em 02/ 11/1942 
em Blumenau . Tiveram 2 filhas: 

Fabíola Torres, nascida em 24 de 
abril de 1972 em Blumenau_ 

Fabiana Torres, nascida em 10 de 
junho de 1974 em Blumenau. 

- QUE O "Graf Zeppelin", desde que mICIOU suas viagens pelo 
mundo, em 1928, ao completar cinco anos de viagens, ｨｾｶｾ｡＠ ef.etuado 
300 cruzeiros, incluindo viagem às regiões Articas e 48 vôos transa­
tlânticos. Percorreu 69-0.000 quilômetros, transportou 17.500 pessoas, 
36.000 quilos de carga, 20.000 quilos de correspondência, tendo voa­
do, ao todo, mais de 7.000 (sete mil) horas? 

- 'QUE no dia 30 de julho de 1933, com tocante solenidade, foi 
realizado o ato de inaugração dos dois altaI'8S laterais da en­
tão Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo (de saudosa memória) e que 
a missa campal, realizada às 8:30, foi celebradu pelo então vigário lo­
cal Frei Modestino Oechtering?' 

-79 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



AUTORES CATARINE NSES 

Enéas Athanázio 

Duas cartas de leitores, alguns telefonemas e r.eclamações pes­
soais. Todos dizem que não tenho "comentado" os livros publicados, 
mas apenas os registro. Ainda que agradecido pelo interesse, que mos· 
tra que lêem minhas notas, devo dar um esclarecimento. 

Nunca foi pretensão da ccluna "comentar" todos os livros que 
r,ecebo, muito menos os publicados. Isso seria impossível, principal­
mente porque a maioria é de ensaios históricos, de análise literária, 
teses, dissertaçc8s t trabalhos sobre temas variados. Embora eu tam­
bém me dedique ao 'Sllsaio, o compromisso da coluna é com a ficção e 
a poesia, isto é, com a arte literáriA propriamente dita, com a litera­
t.lIra stricto sensu. Não há nisso nenhum desapreço pelos demais gê· 
neros - tanto que tudo tenho registrado aqui, - mas para e1es exis­
tem lugares próprios, publicações especializadas, como acontece mes­
mo com "Blumenuu em Cadernos", integralmente dedicada à r,ecupe­
ração das coisas do passado e ao estudo de temas históricos. 

O objetivo principal da coluna é focalizar, ainda que com bre· 
vidade, a obra de criação literária , o trabalho de construção, o .enge­
r.ho e a arte de dar vida a fatos Hão vívidos, àquilo, enfim, que o cri· 
tico Álvaro Lins cha;:navá. a "guerrú sem te5temunhas". Coisa que, 
por sinal, não vai bem em nosso Estado, onde há demasiados autores 
e cada vez menos escritores. 

Perdoem-me, pois, os que labutam em outros campos, mas SÓI 

excepcionalmente podenoi analisar seus trabalhos, embora procure 
anotar com diligência todos eles. 

-.-.-.-.-.-.--

E já que falei em ensaios, registro o recebimento de diverses 
deles, alguns mais antigos. outros mais rscentes. Entre os nrimeiros, 
destaco "Povoamento -- Imigração - Colonização" (A Fu';dação de 
Bluménau e JOinville), de Adolfo Bernardo SCbnei::k:r, livro de muito 
:fôlego, de intensa pesquisa, e que merece a atenção dos afi:!cionados 
do gênero ; .. O Pensamento Politico d.e Crispim Mira", de autoria do 
Prof. Edmundo Vegini, publicado na Revista "Agora" (órgão -da A. 
A.A.P./SC -1987), excerto de u L1& aleI!tada tese, ainda inédita, ,::;12..­
borada sobre o grande escritor cat2.rinense . Entre os mais recentes, 
l'efiro "Cs ｃ｡ｲｬｾ￩ｳ＠ lá nas Raízes", de J'heobaló.o Costa Jamunãá, ,sdi·· 
ção do r. H . G. / se, onde o conhecido ensaísta revela mais uma vez 
ｾ･ｵ＠ amor à pesquisa e à investigação das coisas do passado; "Em Re· 
vista n.o 18", publicação da Editora do Escritor, contendo ensaios de 
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óIversos autor,es, entre eles o catarinense Péric1es Prade e o titular 
desta coluna, publicação essa que é o "carro-chefe" da editora dirigi· 
da por Luz e Silva, e que vem se mantendo há tantos anos apesar das 
dificuldades enfrentadas pelos periódicos dêsse tipo. Anoto, por fim, 
o livro "Interpretações Críticas", de autoria do mesmo Luz e Silva e 
da. mesma editora, onde ele reúne alguns dos seus mais recentes tex­
tos analíticos, abordando inclusive obras de Péricles Prade e do autor 
desta coluna. 

-.-.-.-.-.-.-

Embora pródigo ,em ensaios, o período foi fraco em ficção e 
poesia. No romanc'e, no conto e na crônic8. nada, praticamente, foi pu­
lJlica'do. Anuncia-se novo livro de Salim Miguel. Na poesia, destaco 
a publicação do volume "Poetas Independentes", realização da Asso­
eiação de Poetas .e Escritore5 Independentes de Blumenau (A.P.E .. !.), 
que finalmente conseguiu realizar o seu intento de colocar em livro a 
produção de seus integrantes . E para concluir destaco o livro "Céu 
em Miniatura", de José Jaime Var·ela, poeta da cidade de Concórdi?" 
infelizmente mal divulgado em outras regiões do Estado, mas conten­
do poemas de boa qualidade. Naquela região, plJr sinal, vem se desen­
'Volv·endo um movimento literário que tem contado sobretudo com o 
tiecidiào apoio da Prefeitura da pequena cidaàe de Ipumirim. Para-
béns! -

Para encerrar a coluna deste mês, peço vênia para transcr·ever, 
à guisa de agradecimento, algumas opiniões mais recentes sobre meus 
últimos livros. São elas: 

"Meu amigo Hélio Bruma" é üm excelents estudo sobre o gran­
de Lobato, merecedor, pela sua, vida e sua obra, de análises como a 
sua. Parabéns muitos e muitos . " (Plínio Doyle - Rio de Janeiro). 

"Agradeço vivamente os &sus trabalhos mais recentes . "Sete 
Causas Nanicos" ·e "Meu Amigo Hélio Bruma", em cujas páginas cin­
tilantes se alteia um escritor maiúsculo que, em duas vertentes distin­
tas, o conto e o ensaio, engrandec.e ｳｵｰ･ｲｩｯｲｮｾ･ｮｴ･＠ a literatura catari­
nense e brasileira" (João Manuel Siniões - Curitiba). 

"Leitura leve, bem estruturada e com aquela linguagem enxuta 
€ correta que você tem." (Clóvis Moura - São Paulo) . 

"Sete Causas Nanicos", eu reli e pass·si adiante, ajudando a for­
mar uma corrente de leitores, aqui, no ex-sertão raulista, hoje parque 
industrial em expansão, leitor'ES e admiradoreS, naturalmente, e mio 
nha velha mãe (78 anos, quase), é sua fã inco:cdicionaL" (Uilcon Pe­
reira - Araraquara). 

"A sua linguagem está se depurando - :::alei nisso ao Bsnedicto 
Luz e Silva. Escrever não é fácil . É uma tessitura harmônica tão 
complicada e sens1Jvel que só quem se dá ao trabalho se apercebe cUs-
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so. Você está alcançando o que eu não consegui: concentrar a ação 
narrativ'a em página ou página e meia. Conto episódico com elevado 
poder de síntese. Aprisionar '2m poucas palavras um universo imenso 
de vivência e tensõlss. Uma espécie assim de miniaturista do conto. 
Gostei de mergulhar mais fundo no universo de "Erva-Mãe" . (Salasar 
Marques - Santos) . 

"Muito inter,essante o livro sobre Lobato. Vejo que você é um 
lobatiano de primeira. Conhece a fundo a obra e a vida do criador do 
Jeca Tatu." (Nilto Maciel - Brasília). 

"Li com muito gosto esses dois livros. Naturalmente que no 
primeiro, acerca de seu amigo Hélio Bruma, é que o meu interesse de 
leitura se acentuou, pois constata-se, por ela, que o seu espírito fra­
ternal e humanista vem sempre ao ds- cima nos ｾ･ｵｳ＠ (tão bem) escri­
tos, de que me honro possuir alguns ... Penso que está mesmo de pa­
rabéns por esta tão agradável iniciatIva, de reavivar a lembrança dos 
leitores acerca' de hom·ens que mer6ceram, e mereCf'm, o respeito dos 
seus concidadãos mas que, por vezes inexplicavelmente. são votados a 
um ostracismo incompreensível e injusto." (A. Vicente Campinas -
Lisboa - Portugal) . 

A História de Blumenau na Corres pondência 

dos Imigrantes 

"Colônia Blumenau, 7 de de­
zembro de 1855. 

Meu querido e bom pai! 

Eu sempre encaro com medo 
a hora que preciso escreVl2'r-lhe, 
não que eu não goste de escrever, 
mas sim por ter que dar notícias 
tnstss. Já que não posso e nem de­
vo esconder alguma coisa de ｶｯ｣ｾ＠ e 
somente escrever a verdade nua 8 

crua, seja ela triste ou alegre. 
Oh! meu querido pai, como tudo 
transformou-se tão rapidamente, 
ｯｮ､ｾ＠ há poucas semanas encon­
trava-se campos floridos e visto­
sas plantações. O feijão estava 
bonito, a mandioca também, ape­
Gar do tempo úmido do ano pas­
sado. E agora, que tristeza, no 
V:ale do Itajaí : somente lamenta­
.:;6e8 se ouve por todos os lados. 
Três ,dias de intensa chuva fez o 
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Tio rtajaí passar as marg,ens. No 
seu caminho destruidor arrastava 
tudo consigo, casas e estrebarias, 
flssim como grande quantidade de 
terra. 

A maioria das pessoas fugiu 
de casa, abrigando-se nos morros 
e locais mais altos. Foi quando 
l)erderam grande parte de seus 
p:'Ttences e dos suprimentos. Mui­
tos ainda não haviam vendido sua 
ｾ｡ｦｲ｡＠ como o açúcar e a aguar­
dente. Tudo foi agora consumido 
c destruido pela água, que agora 
'ão rapidamente passava as mar­
gens e levava tudo consigo. Mui­
tas pessoas procuraram salva: 
seus pertences, mas somente con­
seguiram salvar a própria vida. 
Muito gado e porcos morreram 
mas felizmente nenhuma pessoa . 

Também na minha colônia, o 
aspecto é desolável e mesmo ago-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ta as lágrimas me vêm aos olhos. mente os juros. Agora que tenho 
Todo o trabalho da prendada dinheiro ilisponível eu quero de­
Gretchen, minha querida esposa, volvf.r tudo à minhas irmãs. Não 
foi todo em vão. Eu avalio meu quero ficar devendo nada. Não 
prejuízo em cerca de 250 a 300 ficarei tranqüilo enquanto não ti­
mil réis e esta avaliação realmen- ver liquidado as minhas dívidas. 
te não é exagerada, considerando Agora que meu dinheiro está se­
a dificuldade atual da agricultura. guro, com juros, eu poderia ficar 
A água estava a quatro pés de al- mais tranqüilo; mas sabendo que 
tura em minha casa e muitos ob- ainda tenho dívidas, me pesa ter­
jetos foram perdidos. Mas ｩｭ｡ｧｩＭｩ ｴ ｾ ｾ＠ riv's1mente. Sim meu querido pai, 
nem vocês: os retratos de vocês I eu lamentei muito nesta carta, 
ficaram intactos e hoje, além da mas tive que fazê-lo. Agora mes­
minha querida Gretchen, sãO' a mo eu preciso de muita ajuda pa­
minha alegria. Quando nós traba-I ra enfrentar os golpes do destino. 
lhamos, suando a terra para ter o Você meu querido pai, não 
nosso parco bem-estar, me lembro receie por mim, pois minha vida 
como não está feliz o nosso queri-I -sstá nas mãos de Deus. Nele eu 
do Narwold . Mas desculpem, va- confio. Não pode continuar eter­
mos mudar de assunto e deixe- namente a ser inverno' um dia a 
mos as tristezas de lado. Mas primavera voltará. Po;tanto, con­
meu querido pai, eu gostaria que fianca no futuro. 
você me comunicasse em sua pró- . 

Julius" xima carta o quanto eu tenho que 
lhe restituir em dinheiro, e igual-

Subsídios Históricos 

(Tradução de Edith S. Elmer) 

Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos da carta publica.da a 10 de fevereiro de 1966 no "Ko· 
lonie-Zeitung" (Jorr.al da COlônia), relativa aos voluntários da Guerra 
do Paraguai: 

"A bor'do do navio de guerra Araguari, 28 de dezembro de 1865. 
- Por interméilio do excelente serviço postal da marinha, tenho oca­
sião de ,snviar, semaaalmente, um relato. Nosso contingente de 116 
soldados €' 6 oficiais - sem contar o sétimo, que >está de licença, -
encontra-se, conf.orme eu já disse em minha carta anterior, a bordo 
do 'Vapor Araguari, servindo-lhe de proteção. 

O serviço noturno, necessário devido à proximidade do inimigo, 
não nos permite dormir durante a noit,8' e por isso o dia se passa en­
tre dormir, comer, trabalhar um pouco ou dar um passeio a Corrien­
tes. Lançamos âncora bem defronte da cidade, onde se acham interna­
dos na enfermaria, 9 dos nossos homens, sendo que nenhum de Dona 
Francisca. Os dOlentes sofrem de diarréia, dor de cabeça e outros pe­
quenos males, mas não há nenhuma doença ｧｲ｡ｶ Ｌ ｾＮ＠ A enfermaria de 
Corrientes, deixa muito a desejaI', qua.ntc às instalações e se acha su-
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perlotada e por isso, provavelmente os doentes, logo darão o fora . O 
calor aqui é terrível e não menos terríveis os mosquitos. 

A 24 de dezembro o Comandante Osório passou por Corrientes, 
avançando com as suas tropas em direção ao Passo da Pátria, onde Mi·· 
tre já tomou posição com 12.000 homens., conforme se diz. Osório co · 
manda 30. OGO (??) . Ontem seguiram daqui 3 .000 homens, vindos de 
São Paulo, Ceará, Bahia e uma parte também ,de Santa Catarina. Dia­
riamente chegam novas tropas, ontem mais 300 voluntários de São Pau­
lo, ent r e os quais o filho do nosso Grã.nsly . Aqui se acham ancorados 
] O navios de guerra, ,sntr,e os quais um encouraçado e um monitor 
ｾｯｭ＠ torre giratória. Ainda são esperados, além de cutros, 7 encoura­
çados e um monitor e mais 11. ｏｾｏ＠ J""lomens da Guarda Nacional . So­
mente após a chegada de todos eles é que as baterias do Passo da Pá­
tria s'srão forçadas. Por ,enquanto a data prefixada para a ação é o 
dia 19 de janeiro .. . " 

Nosso navio juntamente com o Belmonte e o Itajaí, deverá ini­
ciar a dança . Os argentinos, a !!leu Ter não !Ilerecem confiança, pelo 
menos os de Conientcs oS nem os de Entre-Rios. Decididamente eles se­
ülclinam para o lado dos paraguaios é preciso dizer que acho isso per­
feitamente natural. Em Corrientes, atualmente, não há autoridade. 
Reina anarquia absoluta. Os paraguaios ali gozam de muito conceito, 
pois estiv'sram ali acampados durante 6 meses, sem praticarem exces­
sos e, além dis.so, teriam sido eles os mantenedol'ss da ordem, acaban· 
do com os assassinatos nas ruas aqui bastante comuns, e dominando 
os bandos de índios, \"'indos do lado oposto do rio Paraná. Os para­
guaios aqui dispõem de muitos espiões e, sem dúvida, sabem de tuck 
que aqui se passa ... " 

"Um a invasão por parte do inimigo é bem possível, quando rea­
lizada em noite sem luar e a grande distância, bem acima da posição 
da 18squa:dra, pois a margem esquerda do Paraná está mal vigiada pe · 
los argentinos, segundo relatos fidsdignos e, além disso, os paraguaios 
não atlram propositadamente nos argentinos. A margem direita é ter­
ritório indígena, sendo assim propício à movimentaç:ão e transposiçào 
de tropas. 

O plano é o seguinte: Os 3 navios acima referidos abrem o com· 
bate e em seguida os encouraçados e os monitores tomam posição de­
fronte das baterias de costa, prosseguindo o fogo contra eles. Ao 
mesmo tempo, a infantaria avança para a conquista do Passo da Pá­
tria . A :esquadra continua se movimentando rio acima, com a finalida­
de de ultrapassar Humaitá (o que, aliá;:;, será um osso duro de roer) 
e avança em cOl1txão com as forças de terra sobre Assunção. Humai­
t á será bloqueada pelos encouraçados e pela infantaria. No forte de 
Humaitá já há falta de ·víveres. Os ｳｯｬ､｡､ｯｾ＠ ali recebem por dia so·· 
mente um quarto de libra de carne de cavalo (carne de boi não existe 
mais) e uma espiga de milho - fato testemunhado e confirmado! 
Além disso há semana.s já está faltando o sal. As forças brasileiro-ar · 
gentinas deverão atingir o número total de 78.000 homens, sem a ,es­
quadra. Já temos sob o comando de Osório 30.000 e sob Mitre 12.000 
e ontem chegaram mais 3.000. Aqui já estão acampaq.os 5.000, sem a 
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esquadra. Os rt=:stantes 28.000 ainda deverão chegar. Esperamos a 
cada momento as baterias alemãs, cujo destacamento conhecemos em 
:\'Lontevidéu, destacamento magnífico, todos homens ･ｸｰ･ｲｩｭｾｮｴ｡､ｯｳＬ＠
prussianos na maioria. Estavam à espera de seus canhões, em núme­
ro de seis. Lembranças a todos os amigos. H. 
ｾｯｴ｡＠ da tradutora: A carta acima foi escrita pelo voluntário joinvi­
lense Alf'êres Wilhelm íHoffmann. 

A coleção completa do "Kolonie-Zeitung" faz parte do acervo 
do Arquivo Histórico de JoinviUe. 

Histórico àa ciàaàe àe Sõo Joaquim 
e 05 costumes àe seu povo 

12°. Capítulo 
Maria Batista Nercolini 

SÃO SEBASTIÃO DO ARVOREDO E SUA HISTÓRIA 

É um dos mais bonitos panoramas, 
morros de variadas elevações, campos, 
riachos. belos pinheirais. Na sede pou· 
cas casas, na época uma escola dirigI­
da pela professora Cecilia Prochow, 
hoje contamos com boas e modernas 
escolas: Municipal e Estadual: Escola 

Reunida S:io Sebastião do Arvoredo 
(do Estado) , Escola Básica São Sebas· 
tião do Arvoredo (do Estado) tendo 
até 8.a série. Diretora: Lucia Goulart 
Schlischteng. 

Possui posto de Saúde e Telefônico. 
São Sebastião do Arvoredo nasceu 

.,., .. ｾＭ ＬＬＮＬＮＬＭＮＬＬｾＧｐＫ＠
ｾＬｾ＠ './1;, M 01(4'., 'ti ｾ＠ .. ｾ＠

ｾｾＧｩＡＮ＠ il' 

"" ,. I 

; I _. __ . __ • _____ ....J 

Patente de Tenente COl;onel Fortunato Henrique de Oliveira 
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sob a égide do Santo S50 
Sebastião e no comando 
de homens ilustres como: 
Cel. Fortunato Henrique 
de Oliveira, por isso exis­
te a rua Cel. Fortunato 
Cel . :Marcos Batista de 
Souza, um dos fundadores 
do Município. As esposas 
eram inrãs e eram anti­
gos estancieiros, líderes 
ｮ｡ｱｵ･ｾ･＠ meio. 

Primavam pela cult'.l­
ra, possuíam Banda Musi­
cal sob a regência do 
maestro Geraldo Azevedo. 
Assinavam jornais do Mu­
nicípio e de outros locaIs, 
conforme noticia a .. Ga­
zeta Joaquinense " dando 
como representante Joa­
quim Mancilio Oliveira, de 
19G6-19C9, (exemplar em 
nosso poder). 

Essa capelinha é a 
mais antiga da Paróquia 
do Município de São JOg· 
quim. Não 'Podemos pre· 
cisar n data de sua cons· 
trução. 

' I 

Sabemos que das ter­
ras do Major João Batista 
de Souza Neto vieram 
das mnrgens do Rio Pelo­
tas, dois troncos de ipê 
de boa altura, que serviu 
para a casinha do sino da 
Ca,pela. Essa madeira veio ó _ _ • ___ ｾｾ＠ _________ .. ___ ｾＮｾ｟ ｾ Ｎ＠

em carretão. Fortunato Henrique Oliveira 
A construçã.a era de 

madeira. a frente com duas janelas em 
forma de círculo, pintadas em verme­
lho, e foi cuidada até 1926, mais ou me­
nos, pela, filha de João Batista de Souza 
Neto, Ana, casada com Sérgio de Olive:­
l'a, neto do Ce!. Fortunato. Sérgio e 
Ana foram os últimos proprietários df'" 
sede da fazenda São Pedro. Proprieda­
de de Marcos Batista, de Souza e Maria. 
ROdrigues de Andrade, {(alcunha Marica 
de São Pedro) aNós de Ana, pois estes 
mudarnm-se !para outros pagos. 

Existia a casa do Santo'. Essa casa 
era ocupada, pelo festeir-o na tradicio­
nal festa de São Sebastião, comemora­
da em 200 de janeiro de cada ano . No 
salão havia na énoca, da festa leilões 
bailes como até hoje, cujos resultados 
eram revertidos aos cofres da capeli­
nha para a manuten\ão da mesma. 
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Apareceram novas e ilustres lide­
ranças políticas como a do ex-Deputa­
do e ex-Prefeito, Hercilio Vieira do 
Amaral. pecua,rista da região, havendo 
hoje uma rua com seu nome, e Crispi­
miano Rosa também pecuarista, que 
conseguiram legalizar o terreno "cha­
rtJ,ado Terreno do Santo", com pinhei­
ros, doa.ção dos fundadores. Com o 
produto da venda dos pinheiros foi 
construída a moderna e espaçosa igreja 
da átualidade, só que em outro local 
que nào o da primeira. 

Nomes não menos ilustres que 
também fazem parte da vida de 830 
Sebastião do Arvoredo: 

Antonio Aguiar Nunes, Intendente 
em 1967, reeleito em 3 pleitos como 
Vereador do Município. Pai do poeta 
c escritor Jair Aguiar Nunes, falecido . 
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Antonio Pereira, Fortunato Alano, Fa­
mílias Flores, Ramos, Família Godoy, 
Famílias CeL FQrtunato Henrique Oli­
veira, Família João da Silva Ribeiro 
(dos Claros), João Batista Nunes (Alfe· 
res)_ Mauricio Mattos (Homeopata). 
Otacílio Polmann (alemão), Paulo 
Schutz (imigrante alemão), Vidal Cano 
dido da Silva e irmãos (se omitimcs 
involuntariamente algum nome, em nos· 
sa futura monografia .publicaremos) . 

Vamos ate a "Brusca", nosso que­
rido Quilombo, para que no centenário 
da .?bolição possamos saudar nosso po­
vo na lembrança do velho amigo Tio 
Narciso. E assim São Sebastião do Ar­
voreno forma no todo o pujante Muni­
cipio de Sãú Joaquim. 

Dentro das terras da Fazenda de 
l\iarica de São Pedro, ficava atrás de 
um morro terras de Odilon Batista Ri­
beiro, neto de Marica, essa proprieda­
de também era chamada de São Pedro. 
Lugar maravilhoso, à chegada um cha­
padão, tendo ao lado um lindo bosque, 
a0S lados morros, recobertos de ál'vo­
re'3 de todos os tamanhos, belíssimos 
pinheirais. A sede, uma casa tosca, 
corria ao laà0 um arroiQ, cujo leito re­
coberto de pedras. das margens nascia 
uma relva verdG, que mais parecia um 
tapete. 

Para o lado de cima da casa, um 
rochedo no qual ainda encontra-se uma 
cadeira de pedra que é uma perfeição, 
o'ora da natureza. Esse arroio de sem­
bnca num hosque aos fundos da mora­
dJa, formando uma miniatura de casca­
ta. No terreiro amplo havia um velho 
p"l';segueiro, onde ouvia-se o cantar da 
passarada. O terreiro recoberto com 
fragmentos ele quartzo, faísca uma mi­
ríada de cristais que após uma chuva e 
a volta do sol, brilham oferecendo a 
mais linda paisagem . 

Essa Fazenda foi dirlgida por Se· 
bastião Batista Ribeiro, meu pai, irmão 
e tutor de Odilon. Sebastião, filho de 
fa<:endeiro, criado no seio da natureza 
amava esse rincão. Era homem de ca· 
ráter ín tegro, positivo leal, muito inteli· 
gente e com bom esclarecimento, de 
um:1 memória privilegiada. Ardoroso 
Polítioo, defensor dos ideais do parti­
do a quem pertencia . 

Dessa Jealdade partidária muito 
s:1freu e muito se dE'cepcionou. Parti­
cmou ativamente ｾｯ＠ meio em aue vi­
｜ＢｾｬＡ Ｎ＠ Na Fazenda foi Inspetor de> Quar­
teirão, no plano religioso colaborou 
muito! foi festeiro na Capela em 1930 
n:1 traciicional festa, do padroeiro. 

Organizou muito b:!m os festejos 
junto ｣ｾｭ＠ o saudoso padre Ernesto 

Sebastião Batista Ribeiro e 01ga Cassão Ribeiro - r-ais da autora. 
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Schutz, contratando a afamada Socie­
dade Musical Mozart Joaquinense. 

1930 trazia e mseu bojo a Revolu­
ção. Durante a festa, houve vários co­
mícios e discursos em prol da mesma. 

Como já dissemos, ele administra­
va a Fazenda de seu irmão e filho de 
criação Odilon, mas quando este se ca· 
sou, entregou-lhe a propriedade e foi 
residir na Fazenda de sua irmã Ism<:>.­
nia, no Município de Bom Jesus, de on­
de era natural. 

Mudou-se ainda para a cidade de 
ｃ｡ｮ･ｬ｡ＭｒｾＬ＠ voltando novamente para a 
Fazenda de sua irmã. De lá mudou-se 
para São Joaquim, onde continuou sen­
d.o pessoa muito bem quista e onoe 
exerceu o cargo de Juiz de Paz e de 
Direito em exercício, por algum tempo. 
conforme documento em nosso poder. 
Por motivos políticoS transferiu-se para 
Caxias do Sul no RS em 1951. Homem 
de muita luta, corajoso e sobretudo de 
grande fé, resistiu a derrocadas finan­
ceiras e os embates da vida com muita 
dignidade . 

Veio a falecer em 21 de agostfl de 
1974 em Florianópolis-Se. Casado com 
Olga Martins C'assão natural d2 São 
,íoaquim, descendente de ｰｯｲｴｵｧｵ･ｳｾｾｳ＠
naturais da Província de Mi.nho, pt:lo 
lado paterno, pelo materno da família 
Mattos (Palma apelido). Caráter bem 
formado, dinâmica, leal, reservada, foi 
.exemplo de esposa e mãe e para os fi­
lhos uma heroína. Faleceu em Caxias 
do Sul em 7 de junho de 1974. 

Rememorando o local t:m que vive­
mos, a infância pura e livre daquele pe­
dacinho de São Joaquim ､ｾ＠ que guar­
namos a mais grata recordaç5.o, ao 
sairmos destE: recanto, que não Gonhe­
cia-se -as agruras da vida, lá permane­
ceu conosco a lembrança, a saudade. 
Ao deixarmos aquele lugar, lá ficaram 
a alma e a marca do que fomos. 

Narradas despretenciosamf:nte, as 
origens, os háhitos da terra que nos 
deu berço, rendemos singela homena­
gem ao povo altivo e hospitaleiro _ mas 
sobretudo caril e lhano dos nossos pa­
gos. 

- 0-

Apresentamos carta original de Marco 
B. de Souza, da Fazenda de São Pedro 

Santa Catarina 

"Foi com muito apreço que recebi 
vosso prezado favor. com data de 28 

do ppdo. mês. E muito estimei poi' 
ter certeza de vossa boa saúde e de 
minha querida filha,- o que para' nós é 
sempra motivo de muito prazer. Nós 
aqui chegamos de volta de vossa casa 
no dia 24, fazendo boa viagem e en­
contrando tudo mais ou menos em paz. 
Chegamos todos com saúde e ainda a 
conservamos, graças ao nosso bom 
?,: us, a qucm damos muitas graças e 
lOuvores. Fico ciente que, de vossa via­
gem a tratar os gêneros, que conver­
samos, de comprar-se. Estou também 
certo de não terem negociado o Campo 
dE' ｾＺＧＮ［ｭｴ｡＠ Bftrbara, só não sabendo :1 
razão por que emprestei os dois cava­
los ao Marcisio, conforme vosso pedl­
-:lo. Aceitem muitas saudades nossas e 
de teus irmãos e recebam nossas bên· 
çJos em nome do Altíssimo. 

Eu pretendo, se Deus quiser sair 
de aqui conforme tratamos, de S a 
mais tardar 15 de novemoro, para des­
cermos s('rra abaixo, a tratarmos os 
gê!leros 9ue vai tratar. Nossa égua. 
cr!ou maIS uma bonita besta pangaré. 
Aqui sem)rc a. teu disnor _ - Do ami­
go sempre muito atento c obrigado - ­
Marcos Baptista de Souza"_ 

Nota da autora: - Marcos Baptis­
ta de Souza tinha fa'!enda no vizinho 
município do Rio Grande, 3.° Distrito 
de Bom Jesus. Lá faleceu no dia 07 de 
outubro de 1906, sendo sepultado nú 
cemitério do Morro Chato, terras de 
sua propriedade, aos 72 anos de idade. 

Maria Rodrigue8 de Andrade, espo· 
sa de Marcos, falecida em 14 de janei ­
ro de 1927. foi sepultada no mesmo ce­
mitério CEra vulgarmente conhecida 
como Marica de Sii.o Pedro). 

0-

Errata: à página 43 do 10.° capítulo. 
(Com\> parte) 

Leia-se: 
Dr. Americo Cavalcanti de Barros 

Rabello, foi um dos primeiros juízes 
da Comarca de São Joaquim. O 1.0 Juiz 
foi Dr. Vasco de Albuquerque Gama, 
assumiu em 31. 05.1892. 

Leia-se: pAgo 26 
O documento imposto de meia ci­

za por venda de escravos, pertence ao 
arquivo da autora, doado por Sebastião 
de Souza Vieira. Foto de Tia Jacinta 
pertence ao arqui-.-o de Theófilo Mat­
tOg. 

- 88-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Um desbravador da floresta virgem em 

lances emocionantes 

TRANSCRiÇÃO DE UMA PARTE DA VIDA DO PIONEIRO AUGUST 
WUNDERWALD, NATURAL DE 

BRAUNSCHWEIG, PIONEIRO DA FLORESTA VIRGEM NO BRASIL 

I 

Na América do Norte, foram 
homens alemães que, como intré­
pidos pioneiros, desde as ｲ･ｧｩ￵Ｘｾ＠
do Oc'eano Atlântico ao Oesta, 
desbravaram as florestas. Os es­
critores anglo-americanos, com 
ex cessão de bem poucos, costu­
mam silenciar sohre os imigrantes 
e garimpeiros alemães, seus feitos 
e suas façanhas . Rslatam apenas 
as bravuras de seus patrícios. MaR 
já em 1682, alemães eram cida­
à.ãos da Pensylvania e em 1685, 
menonitas vindos de Frankfurt 
fundaram Germatown em Schuyl­
kill. Outros se estabelec,eram em 
Mokawk e Susquehanna, outros 
seguiram para Rappahannoch, na 
Virgínia. Como vemos, os ale­
mães não são recentes no Novo 
Continente e apenas os "Native­
Yankes" qU2Ter.l colher a glória. 

Não foram os yankes que na­
vegaram o Rio Ohio abaixo em 
barcos a vapor; foram 3 alemães 
em 1811, Rosenfeld, Becker e 
Heinrich. No atual Estado de 
Ohio, os alemães se estaheleceram 
antes que os próprios americanos. 
Também foi um alemão de nome 
Schreve que navegou com seu 
próprio barco a vapor toda a ex­
tensão do rio, desde Pittsburg, 
Ohio até Nsw Orleans no Mississi­
pi, abrindo desta forma caminho 
para a civilizaç5.o. Quando ainda 
nenhum homem falando inglês ti­
nha contato com os índios no oes­
te da Pensylvania, os colonos ale­
mães já mantinham relações pací-

ficas com os mesmos e nada ti­
nham a reclamar ou receiar dos 
"peles vermelhas", pois tratavam 
os m'8smos como seres humanos. 
Jacob Kleider, previa para os ín­
dios acontecimentos da natureza, 
tal como: o eclipse da lua e era 
por eles altamente respeitado. As­
sim também Konrad Weiser, na­
tural da Floresta Negra CScharz­
wald) na Alemanha. Os selvagens 
não queriam fazer pactos com os 
yankes mas somente com os ale­
mães, porque sabiam e considera­
vam corretos e leais. Por intermé­
dio de Konrad Weiser muitas re­
giões no oeste se tornaram conhe­
cidas . Quando, já muito idoso, fa­
leceu, os índios peregrinaram pa­
ra a sepultura de seu "bom pai" e 
nenhum, que por perto passasse, 
deixava d e colocar um punhado 
de terra sobre sua sepultura. 

Os primeiros colonos no oes­
te da Virgínia, foram igualmente 
alemães. Os irmãos Eckerlin, já: 
em 1757, construíram em Monan­
e:ahela cabanas feitas de troncos 
de árvof!2s _ A primeira criança 
branca a nascer na parte norte de 
Ohio foi Maria Heck€welder, a 16 
de abril de 1781. Filha do conhe­
cido Herrenhuter Heckewelder, 
ao qual àS'vemos um excelente li­
vro biográfico sobre a Pensylva­
nia. Cs primeiros anglo-america­
ncs chegaram 14 anos mais tarde 
para Ohio, senão considerados 05 

primeiros colonizadores alemães, 
mas que não corresponde a verda­
de. 
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fi 
Também no Brasil, são nova­

mente os al,emães que metodica­
mente penetram na floresta vir­
gem , Também a eles cabe a gló­
ria de serem os mais valentes e 
valorosos colonizadores, Isto pro· 
'Vam suas colônias nas províncias 
do sul, como Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul €' Paraná. Virá (já 
o frisamos uma vez) o tempo no 
qual não se entenderá, porque da 
terra natal não partiram ano por 
ano milhares de pessoas ｾ｡ｲ｡＠ o 
sul do Brasil, onde o elemento 
germânico tinha a certeza ':l 2.' en­
contrar um forte desenvolvimen , 
to, um maravilhoso € saudável 
]Jâis, sem precisar ter medo de 
ser esmagado e sugado por nações 
vizinhas. Como não seria a situa­
ção do sul do Brasil agora, So8 dos 
atuais 80 ,000 alemães espalhados 
nesta região, milhares estivessem 
aqui a desenvolver a mesma , Mas 
não nos aprofundemos nesta ques­
tão agora, mas sim na realidade 
que as div,ersas colônias no sul do 
Brasil, por sua inferioridade nu­
mérica se desenvolvem a passos 
lentos, sabemos, Mas também aI 
cançaremos ｮｯｳｾｯ＠ objetivo, por­
que estamos satisfeitos, traba­
lhamos e somos caprichosos. As· 
sim nos escr,eveu um colono do 
Rio Grande do Sul. 

.o seguinte esboço, mostra co­
mo aparecem alemães no sul do 
Brasil, como pioneiros, garimpei­
ros e desbravadores de florestas. 
Agra'decemos este relatório ao Sr, 
Karl von Koseritz de Porto Àle­
gre, um forte e incansável batalha­
dor dos int,eresses alemães e que 
não só os defendeU perante as au­
toridades administrativas e t.ribu­
nais como também, no Jornal Als­
mão (Deutsche Zeitung) de Porto 
Alegre, c;ob sua direção, Cremos 
prestar a nossos leitores um servi-

ço digno, quando os confronta­
mos com o Sr. , August T\Vunder­
wal'd, que já fez tantas "expedi­
ções pioneiras" com sucesso que 
pcderemos realmente chamá-lo de 
bandeirante, , 

Em Santa Catarina, uma das 
províncias mais bonitas do sul do 
Brasil, existem regiões que, com 
força e psrtinácia alemã foi arre­
batada à selva e entregue à cultu­
ra do povo. Como férteis oásis. 
estas colônias se erguem no meio 
da floresta virgem, isoladas e não 
influenciadc.s por elementos ,estra­
nhos, Elas se desenvolvem com 
total espírito germânico, onde já 
vivem milhares ,de a}.emães e ecoa 
sonora a língua da mãe pátri3, 
cantando hinos de louvor a Deus , 
Mas os alemães que continuam na 
rEal pátria distante, nma vez, já 
pensaram considerá-los membros 
da mesma pátria alemã, e come 
tais, protegê-los e favorecê-los? 
Oh! não - a maioria os desconhe­
ce, nunca ouviu falar deles, nem 
sabem como a mãe pátria já se 
estendeu no espírito de pai Arndt 
além-mar, e criou raízes nesta ter­
ra distante. Mais uma razão para 
o alemão conhecer os feitos herói­
cos -destes pioneiros, conhecer sua 
luta e perigos, que elas de igual 
corrente se suc-edem, levando cul­
tura através da selva. 

Nós nos referimos particular­
mente a um pioneiro, o da Colô· 
nia Dona Francisca, Sr _ A ugust 
Wunderwald. Como, após alguns 
dias. ele reencontra no acampa­
mento, seus colegas para empreen­
der ou tra caminhada exploradora. 
-O Sr, Wunderwald é um "Braun­
f:chweiger" leal -de verdadeiro es­
pírito germânico. sempre dispos­
to, duro e psrtinaz, na realizacão 
de seus sonhos e planos, vercladei­
ro conquistador, mas em territó­
rio reduzido, pois seus passos não 
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são seguidos por atos de cruelda­
de e destruição, mas sim de cul· 
tura e vida nova. 

Das dificuldades e perigos de 
uma expedição pioneira numa sel­
va e para os que não conhecem a 
floresta virgem brasileira, mas so­
mente as européias ou america­
nas, é difícil imaginar como é na 
realidade esta flor,esta. 

A selva na região de Santa 
Catarina e Paraná, banhada pelo 
Oceano 'Atlântico, ainda tem o as­
pecto trópico, não são árvores de 
porte médio, cr'8scidas mais ou 
menos da mesma altura e sob cu­
ja sombra pasta tranqüilo o gad0 
e as pessoas realizam passeios. 
Não, é um terrível caos selvagem, 
as mais estranhas árvores e plan­
tas se aglomeram em matas fe­
chadas. Grandes e altas árvores 
quase não encontramos, pois mal 
uma consegue passar a densa ma­
ta que a cerca, já inúmeras outras 
plantas se apossam dela . Em sua 
casca, em seus galhos, brotam vá­
rias qualidades de musgo, entre· 
laçam-se por entre estes novamen­
toe, cipós, tanto para o alto como 
para o solo, no qual se fixam por­
tando alimento para suas ramifi­
cações. No musgo, depositados 
por sua V'ez variadas sementes, 
que lá no Qlto começam a desen­
volver-se e muitas vezes ｡ｰｬｾｳＲｮﾭ
tam lindas e multicoloridas flores. 
Em outras árvores, cipós se agar­
ram, abraçando as mesmas como 
t-entáculos de um polvo, sugandc 
sua seiva ou abrac,andc-a num am­
plexo mortal . 

Nenhuma árvore apresenta 
uma Vlsao como nosso carvalho 
que se eleva orgulhosamente para 
o alto, mostrando sua força e li­
berdade. Os daqui se parecem 
com um gigante acorrentado, ca­
beça curvada por estranhos bra­
ços que o arrastam para o chão. 

Por isto, na flor,esta virgem se el1-
contra muitos gigantes tombados, 
cujo nervo central ainda vive, mas 
coberto por uma densa mata que 
não lhe permite mais se erguer 
como antes. 

Mais densa e impenetrável se 
torna a selva, ali onde em vez de 
arbustos E-ncontramos o lugar 
ocupado pela taquara. Existem 
diversas qualidades de 4 a 5 pal­
mos de diâmetro, to-dos ocos, al­
guns com um líquido leitoso, si· 
11al de que a água é rica em mag­
nésia. Com articulação de 3, 4 e 
5 pés de comprimento, algumas 
possuem afiados ganchos em for· 
ma de espinhos. Aos grandes de 
até 1 palmo de grossura só se po­
de dar combate com um machado 
tem afiado. A taquara é mai.s en­
contrada na margem dos rios, mas 
também aparece nas montanhas. 
Gsralmente cresce tão densa que 
não se pode olhar nem 10 passos 
por entre a mesma; galhos longos 
e afiados, espalham-se em todas 
as direções. 

Quando seguimos para o oes­
te e corremos com a costa em pa · 
raleIo, 503 avista uma cadeia de 
montanhas, a Serra do Mar ou 
Serra Geral . Pass&mos por ela e 
chegamo.:; ao assim chamado, pla­
nalto serrano, onde encontramos 
livres pastagens fazendo contraste 
com a selva. Ali €ncontramos 
uma floresta que faz lembrar mui­
to a dos da América do Norte. 
Encontramos nesta região árvo­
res crescidas mais ordenadas, mis· 
turando-se com palmeiras e aven· 
cas gigantes; o chão já permite 
uma passagem mais livre e só um 
ou outro lugar é coberto por mato 
limpo . Chegamos também a lo­
cais onde cresc·em em abundância 
o pinho brasileiro, que não é visto 
na área costeira, nem da selva . 
Estes pin.heiros formam maravi-
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lhosas e uniformes árvores .. onde 
embaixo cresce o chamado mato 
catanduba ou capim, na altura de 
5 a 6 pés, que serve de pastagem 
ao numeroso gado do planalto, 
principalmente nos meses de in­
""erno. 

Este é o esboço geral da vege­
tação que encontramos ｮ･ｾｴ｡＠ 1'2-

gião na qual o pioneiro de 
"Braunschwe'ig" e seus compa­
nheiros querem penetrar c abrir 
novos caminhos . A expedição que 
está prestes a partir em dezem­
bro de 1866 é calculada para 8 a 
10 semanas . Neste t'empo estarão 
completamente isolados da civili­
zação, dependendo somente de si 
próprios . Como soldados prontos 
para seguir ao campo de batalha, 
os homens estão equipadDs . Na 
floresta não há nada cem que vi­
ver, ou melhor, não estão êertos 
de encontrar algo, quando o pre­
cisarem . A caça fornece a carne, 
principalmente aves e macacoc:; . 
Mas às vezes t&mbém passam se­
manas em que não encontram na­
da. Com frutas si1 vestres não po­
dem contar; e:,istem muitas, mas 
têm suas particularidades e, ser­
vem mais para medicamento do 
que para comer. 

Só encontram na floresta a 
palmeira "repolho, em cujas folhas 
e frutos existe uma espécie de ｷ ｾ ｲﾭ

dura que se parece muit.::> com o 
aspargo, mas se ingerid.o em gran­
de quantidade, esta verdura traz 
a inconveniente prisão de ventre. 
No planalto encontram-se o pi­
nheiro, cujos frutos, o pinhão, na 
época de seu ｡ｭ｡､ｵｲ･ ｾ ｩｭ ･ ｮｴ ｯ＠ ofe­
rece um alimento substancioso e 
muito parecido com nossa casta­
nha. Principalmente, para os ín­
dios ou bugres repres8nta um ali­
mento nutritivo e que colhem cui­
dadosamente e guardam em covas 
na terra, previamente queimados. 

Nossos pioneiros, precisam 
portanto levar bastante mantimen­
tos se não querem passar necessi­
dade . Mas como é preciso tnms­
portar tudo em mochilas nas cos­
tas, se restringem ao mais indIS­
pensável. Uma quantidade restri­
ta de carne s'eca, fubá, feijão, sal, 
café, um pouco de aguardente e 
naturalmente algum reméàio para 
qualquer eventualidade . Tudo is­
to, assim como os outros objetos 
de uso pessoal, são guarc1ados em 
latas, para preservar os JI1:ssmos 
da chuva e umidade, depois colo­
cado nas mochilas e alforges. 
Também fazem parte do equipa­
mento, alguns fuzis, munição e 
machados, logicamente um facão 
que cada um precisa para abrir 
caminho pela floresta. Assim par­
tem, cada um levando mais ､ ｻｾ＠ 30 
a 35 kg. Uma carga r ealmente pe­
E:ada para a penosa caminhada, 
que felizmente, dia a dia c:;e torna 
mais leve. 

Agora penetram na floresta. 
Alguns homens depositam as mo­
ehilas no chão para entrD.r na ma­
ta. Na frente o ｰｩｯｮ･ｩｲｾＬ＠ que logo 
começa a rastejar e outras vezes 
precisa escalar. Rápido e fácil 
atravessa o emaranhado de ga­
lhos e arbustos, se.mpre atento ao 
lugar no qual pisa, uma vez para 
a esquerda, outra paTa a direita, 
para m,elhor reconhecer o s0lo . 
Uma vez ou outra consulta seu fiel 
amigo, a bússola de bolso, para 
não se desviar do rumo traçado. 
Às suas .costas trabalham os pica­
deiros, que limpam a trilha deixa­
da por ele, dando assim livre pas­
sagem aos outros companheiros 
de retaguarda que trazem equipa­
mento. 

Assim continua o trabalho, 
com pequenas interrupções para 
uma merenda. De resto, o traba­
lho prossegue sem parar até à tar-
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de às 3 ou quatru horas , quando 
encontram um riacho ou córrego 
onde param, abrem uma clareira 
e começam o trabalho para levan­
tar uma cabana rústica_ Esta é 
apenas feita de um telhado im'li­
nado, a parte mais alta é apoiada 
por um tronco e a parte de trás 
quase toca o chão . Aiguns bDm­
bus colocados transversalmente 
são cobertos por folhas de pal­
meiras e os lados também para 
proteger da chuva e do "ento . Lo­
go uma fogueira é acesa e nas pa­
nelas cozinha-se o feijão . Em vol­
ta, nos espetos, é asc:ada a carne. 
Um cheirinho delicioso se espa­
lha em volta e convirh para um 
bom jantar . 

Neste meio t empo, os hemens 
trocam de roupa ou secam a que 
está molhada. Um banho no ria­
cho próximo refresra todos e com 
grande apetite se sentam em volta 
da fogueira para comer . Mesmo 
uma farta caça do dia, d3saparece 
em pouco tempo. 

Por último, um bom café e o 
cachimbo é aceso, devolvendo 
tranqüilidade e paz a todos. De­
pois de reavivar o fogo, as roupas 
secas recolhidas) panelas e a lou­
ça limpa, água fresca na chaleira, 
se recolhem para um merecido 
descanso. A brisa do vento é re­
frescante e o aromático e ene­
briante perfume das flores silves­
tres, espalha-se ao anoitscer. 

O grito dos pássaros notur­
nos soa sua·V'e. Centenas de va­
galumes atraídos pela fogueira 
acendem e apagam sua luz esme­
raldina, muitas vezes pagando 
com a vida a paixão excessiva pe­
la luz, cair:do nas chamas da fo­
gueira. Mas as nuvens de mosqui­
tos e pernilongos são visitantes in­
desejáveis . 

Enquanto os companheiros 
dormem profundamente, nosso 

pioneiro ainda está acordado e a 
luz de uma vela, anota os aconte­
cimentos do dia em seu diário, 
que leva cuidadosamente guarda.­
-do numa lata . Terminando este 
trabalho ele também se recolhe 
para descansar. 

Repentinamente alguma coisa 
se move na choupana. Nosso pio­
neiro, velho caçador, está sempre 
com um ouvido alerta, rapidamen­
te se levanta e já com a arma ng. 
mão, vê afastar-se um 'Vulto. Ati­
ra. Os companheiros acordam 
alarmados, pegam seu facão e se­
guem o vulto que desapareceu na 
escuridão . Encontraram apenas 
um marsupial que, atraído pelo 
cheiro da comida, tinha se apro­
ximado do acampamento e por 
falta de coisa melhor se apoderou 
da bota, de um dos expedicionários. 

Da r.1esma forma, às vezes 
chegam a rondar o acampamento 
onças, sem que se tornem perigo­
sas aos homens . 

Um pouco mais desagradável 
fica o acampamento no planalto. 
Naquela região é quase certo, o 
encontro durante a noite com ín­
dios (da tribo dos coroados), que 
rondam a cabana, para, numa 
oportunidade propícia atacar a 
mesma. Estes indígenas são aris­
cos e covardes, não têm coragem 
para um ataque frontal . Mas nu­
ma oportunidade atacariam e en­
tão dificilmsnte um dos pioneiros 
80breviveria. Assim, a fogueira 
arde sempre também do lado ex­
terno da cabana, iluminando a re­
dondeza e deixando o interior às 
escura.s, para não of·srecer um &1-
\"0 fácil num possível ataque . Du­
rante a noite, o homem que fica 
de guarda pode relativamente 
bem observar a redondeza. 

Ao amanhecer comeca nüva­
mente a vida na cabana . . DepoiR 
do café e uma boa refeição mati-
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nal, continua o trabalho. O equi­
pamento pfrmanece desta vez no 
acampamento sob guarda de um 
dos companheiros, enquanto os 
outros ajudam na abertura de no­
vas picadas e voltam somente ao 
anoitecer. No terceiro dia uma 
turma prossegue na abertura da 
picada e os outros seguem trans­
portando o -equipamento. A noite 
nova choupana é erguida em ou­
tro lugar. Assim penetram dia· 
riamente mais e mais ｦｬｯｲ ･ ｳｴｾ＠

adentro, em direção à meta que 
fixaram, deixando de 800 a 100J 
metros sempre uma choupana. 

Tudo segue o seu ritmo nor­
mal, enquanto o bom tempo o per­
mite . Mas dificuldades surgem 
quando começa a chover, por vá­
rios dias seguidos e pior fica ain­
da a situação quando desaba um 
violento temporal à noite. Enor­
mes massas de água se abatem sa­
bre a terra, tudo fica molhado. 
A água penetra pela cobertura 
por folhas de palmeira e não ofe­
rece proteção . Também das mon­
tanhas a água vem em grande 
quantidade, o fogo se apaga e rei­
na uma completa escuridão em 
torno do acampamento. Somente 
os relâmpagos permitem uma rá­
pida visão na 1ensa escuridão. O 
vento se torna mais forte, as árvo­
res gemem com a violência dos 
elementos . Muitas árvores nRo 
suportam o peso da água e a vio­
lência do vento, desabando com 
violência no chão. Mais desespe­
rada fica a situação se um rede­
moinho de vento penetra na flo­
resta ·e então os mais fortes tron­
cos são arrancados em segundos, 
outros quebram como galhos se­
cos. Nesta ocasião o coracão do 
homem mais destemido bate ace­
lerado, pois a cada momento um 
galho mais forte pode desprender­
se e atingir na queda a cabana 

com todos dentro . Enfim é uma 
situação desagradável. Todos es· 
t.ão molhados até os ossos, fecha­
dos numa escuridão impenetráNel 
para o olho humano. 

Amanhece, mas o céu conti­
nua cinzento e encoberto; uma 
chuva fina atravessa o emaranha­
do de árvores. A cabana é reco­
berta com novas folhas e sob ｾｮ｡＠
proteção, com muito sacrifício, é 
acesa uma nova fogueira . Depois 
o cQrbulhar da água fervendo nas 
panelas, levanta o ânimo dos va­
lentes pioneiros e um bom café 
reativa o espirito. Perto da .fo­
gueira as roupas são ·estendidas 
para secar. Todo dia ficam numa 
inatividade ·snervante que repre­
senta verdadeiro castigo para os 
homens da floresta. O receio que 
os mantimentos possam se tornar 
·escassos, durante este tempo de 
inércia, também os preocupa. R€'­
solv·em continuar com chuva a 
jornada . As roupas precariamen­
te secas são colocadas, as grossas 
camisas de lã têm a vantagem de 
não colarem no corpo e não to­
lhem os movimentos na continua­
ção da caminhada e também aju­
dam a aquecer o corpo, não per­
mitindo ao mesmo entorpecer. 

Várias são ainda as dificul­
dades e perigos que nossos pio­
neiros têm que enfrentar. Logo 
chegam a um riacho, que devido 
ao último temporal se transfor­
mou num violento e caudaloso rio. 
Correndo grande perigo precisam 
transpor o mesmo _ Rapidamente 
é construída uma passagem pro­
visória em forma de tronco que 
Encontraram í:!f'ído junto à mar­
gem, mas suficientemente longo 
para alcançar a outra margem. 
As vezes também improvisam uma 
jangada que lhes permite a traves­
sia. Naturalments a mesma não 
apresenta segurança nenhuma, 
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!nas ê preciso arriscar. Outra vez 
durante o corte de uma picada, 
ouvem um grito, um dos homens 
pula para trás, pálido, tremendo 
110 corpo todo. Tinha pisado nu­
ma jararaca ãe considerável ta­
manho, uma das cobras mais ve· 
nenosas encontradas aqui; mas o 
rápide pulo o tinha livrado da pi­
cada mortal . Felizmente estas co­
bras são lentas em seus movimen· 
tos e alguns companheiros mata­
ram o perigoso ofídio. 

Menos perigosos, mas bem 
mais misteriosos e cheios de im­
pr'ê'vistos são os bugres, quando 
pressentem sua presença. Assim 
um dos pioneiros certo dia, quan· 
do estava r.o planalto serrano, ou­
viu o barulho de galhos secos se 
quebrando na mata próxima. Pen­
sando tratar-se de uma anta, logo 
procurou aproximar-se do animal, 
pois há dias estavam sem carne . 
Mas rápido, apesar do mato espi­
nhoso) o animal desapareceu. Ele 
pretendia segui-lo, quando em sua 
volta ouviu os mais variados sons 
de animais e pássaros . Surpreso 
parou. As vozes também silencia­
ram, para em seguida, como sob 
comando com·eçar uma enorme 
gritaria. Agora ele sabia de quem 
se tratava e voltou depressa ao 
acampamento. Avisou os amigos 
da presença dos índios . Estes, se 
armaram para enfrentar um pos­
sível ataque, principalmente a f,n­
trada da cabana . - Guardaram a 
volta da mesma também, dispa­
rando tiros para o ar de vez em 
quando. Felizmente nenhum ata· 
que aconteceu até o amanhecer. 

.o pior que pode acontecer a 
estes bravos pioneiros é a falta de 
mantimentos; a busca de novo 
abastecimento é impedida por 
uma infinidade de obstáculos. 

Assim aconteceu em uma das 
primeiras viagens de r·econheci-

mento, em setembro de i866, 
quando partiram de Blumenau, 
embrenhando-se numa região pou­
co conhecida e que até o presente 
r..1omento, ainda não tinha sido 
pisada por nenhum homem bran­
ce: A região para a Colônia D . 
Francisca. 

Grande parte do lugar era 
densamsnte fechado pela taquara, 
rios caudalosos que se tornaram 
intransponív·eis depois das gran­
des trovoadas que tinham caído 
há vários dias. ｉｧｵ｡ｬｭ･ｮｴｾ＠ não en­
contraram caça, diariamente as 
rações diminuíram e um dia che­
gou em que nada mais restava. 
Agora os homens dependiam ex· 
clusivamente do palmito, que ｮｾ ﾭ

falta de sal era untado com um 
pouco de graxa para as botas. 
Dia a dia, os homens se sentiam 
mais fracos . Nosso amigo fazia 
cie tuão para reanimá-los, trans­
mitir-lhes confiança, mas pouco 
conseguiu. Mal tinham ｣｡ｭｩｮｨｾﾭ
do 100 metros, deitavam-se, ador­
mecendo instantaneamente apesar 
da chuva que caía. Para não dei­
xar sucumbir todos, Wunderwald 
deixou para trás os homens 
exaustos, seguindo preocupado o 
caminho, apenas acompanhado 
por alguns homens que lhe resta­
ram, e, por fim, somente um úni­
co restou para segui-lo . Feliz­
mente chegaram a uma picada 
que tinha sido preparada por ou­
tro compar.heiro vindo em sentido 
contrário, mas que, também por 
falta de man timentos já tinha to­
mado o caminho de volta ao acam· 
pamento. Seu ânimo, cr·ssceu . 
Juntando suas últimas forças, 
avistou, no nono dia as primeiras 
casas de D. Francisca, de onde 
lmediatamente foi enviado socor­
ro aos companheiros deixados pe­
lo caminho. 

Todos se reuniram novamen· 
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te, mas como! Magros, esqueléti­
cos, antes fantasmas do que gen­
te. Todos, sem excessão, devido 
às privações sofridas tiveram que 
enfrentar uma, mais ou menos, 
séria enfermidade. 

Ê certo, em nenhum lugar é 
mais -difícil orientar-se do que nu­
ma selva inexplorada. O navega­
dor en1 alto mar tem maiores pos · 
sibilidades de orientação que nos-
50S pioneiros . 'O primeiro tem o 
auxílio da bússola e também o 
vasto firmamento com estrelas e 
sol a orientá-lo para o norte ou 
sul, leste ou oeste. Nosso pionei­
ro, depende apenas de uma peque­
na bússola, portátil, que o deso · 
ri-enta quando encontra nas pro­
ximidades uma, mais ou menos, 
rica jazida de ferro, mas é a Únic.a 
orientação que tem para chegar à 
meta. Sem ela, com todos os com­
}Janheir05 estaria irremediavel­
mente perdido. Tudo lhe falta pa­
ra uma orientação certa, pois dias 
a fio ele enfrenta a mata baixa e 
cerrada, como se estivesse num 
tÚJnel, sem ver muito além de dois 
metros em torno de si, sem ver a 
posição exata do solou mesmo o 
azul do céu. Se quiser obter uma 
visão ampla do terreno em que es · 
tá pisando, precisa subir uma 
montanha e da árvore mais alta 
que encontrar, observar os arre­
dores e mesmo depois de todos os 
sacrifícios enfrentados na escaln­
cão da árvore, ainda não viu o 
que procurava e é preciso derru­
bar algumas árvores para obter 
melhor visão . 

Pessoas inexperientes que pe­
netram na floresta sem deixar 
marcas durante o caminho per­
corrido, como marcar árvores ou 
deixar outros sinais visíveis, irre­
mediavelmente se perdem e em 
pouco tempo não sabem mais on­
de fica, oeste, leste, norte ou sul. 

Querem voltar e penetram 
mais fundo na selva, julgam estar 
caminhando em linha I'eta e para 
sua surpresa, chegam ao mesmo 
lugar onde há uma hora atrás já 
tinham passado. Ficam abisma­
dos, parallsados mesmo e um me­
do estranho se apodera de-Ies, 
uma ânsia indescritível toma con­
ta da pessoa que começa a cami·· 
nhar sem rumo, apesar de estar 
próximo à sua casa. Mas neste 
sentimento de medo, vaga horas, 
às vez.es dias, completamente de­
sorientado, assovia, grita, atira pa­
ra o alto, mas o estampido é aba­
fado pela mata. Finalmente che­
ga socorro na pessoa de um co­
nhecido ')u ele é encontrado por 
uma equipe de salvamento que 
saiu à sua procura. , 

Isto naturalmente não acon· 
tece a um c-onhecedor da floresta, 
mas que às V'ezes se encontra em 
situação mais ou menos parecida. 

Já mais de 12 anos se passa­
ram, que nosso pioneiro com 
igual energia e perseverança se de­
dica ao seu ofício. Milhares de 
alemães seguiram suas trilhas, 
onde há poucos anos, distante de 
toda a civiUzação e na companhia 
de poucos amigos, lutou contra 
perigos de toda espécie e já ago­
ra surgiram pequenas e alegre'5 
aldeias em terras férteis e promis­
soras. Principalmente para três 
importantes colonizações no Bra­
sil; Dona Francisca e Blumenau 
na Província de Santa Catarina e 
já há 20 anos passados a Colônia 
de Rio Negro no planalto, na Pro­
vincia do Paraná. Todas elas an­
tes não tinham comunicação en­
tre si, hoje estão ligadas por seu 
trabalho pioneiro, suas trilhas to­
maram o aspecto de estradas, per­
mitindo um desenvolvimento am­
plo e de grande repercussão eco, 
nômica . " 
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F U N O A ç Ã O lI/C A 5 A O R. B L UM E N' A U" 

Instituída pela Lei Municipal m . 1835, d e 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municip3.1 pela Lei m . 2.ü2S, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m. 6.643, de 3/ 10/ 85. 
:-legistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu:,al do Ministério da Cultura, sob o m. 42. ＨＩＨＲＲＱｾ Ｏ ＸＷＭＵＰＬ＠

instituido pela Lei 7.505, de 2/7/ 86 . 

S3015 BLUMENAU Santa Catar-ina 

IN STITUiÇÃO DE FI NS EX CLUSIV AMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o ArqtlÍvo Histórico do Município; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putlicações que estu­
dem e divulguem as tradições bisOrico·cultun.is tjo Muni­
cípio; 

- Criar e manter museus, bibliotecas, pina.cotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobr2 a histúria, as tradiçõeq, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse c'J L­
tural do Município; 

- A Fundação r E:alizará os seus objetivos através da m anu· 
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçlo e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de cur 
50S, palestras, exposições, estudos, p squisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU ", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr . Fntz Müller" 
Arquivo Histórico '·Prof . José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipognfia e Enc3.dernação 

ｃｏｾｓｅ ｌｅ ｏ＠ CUH.AD:)R: Presidente - Afonso Rab .} ; ｮ ｾＺ･ﾷｰｲ ｣ｳｩ､Ｐｮｴ｣＠

- Antonio P edro Nunes . 

ｬ｜ｉｅ ｾ｜ｬ Ｎ ＡＲｒｏｓＺ＠ Elimar Eaumgartcn - !lolf Ehlkc -- Teslar Scára Hcu­
si - - Inga Wolfganr Hering -- Ｚ｜｛｡ｲｴｩｮｨｾＩ＠ 13runing - UT· 
dJ. Alice Klueger - Frederico Blaul - F r E'd crico Kilian 
- Olivo Pcdron. 

￭ＩｾｮＮｲＺＱＧ ｏ ｒ＠ EXECUTIVO: JC:Jé ｇｯｮ￧ＧｄＮｬｶｾｳ＠

--------------------------------------------------------, 
ｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭ
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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